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E, mn dos nossos correspondente-

em Pai-iz Blonsieur A. Lo-

rette.—Rna Caumartin, 61.
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AVEIRO PERANTE 0 PODER EXECITIVO

A edição do Campeão de quarta—

feira ultima esgotou—se logo, não obs-

tante mandarruos imprimir maior nu-

mero de exemplares. Havia grande

avidez em saber os termos da repre-

sentação que os povos d'Aveiro diri-

giam ao poder executivo sobre aquos-

tão impolitica e inconvenientemente

levantada pela demagogia intransigen-

te, que nada respeita, que se propõe a

atropellar sempre e em tudo a ordem,

J. liberdade e a moralidade, ecujos in-

Suitos se revelam nos seus ataques e

affroutas a religião, ao clero e ao re-

gimen monarchico-rcpresentanvo.

E como das principacs terras do

districto nos pedem aquelle numero,

0 que denota que a doctriua d'ellc ea-

la em todos os espiritos não ati'ectados

da lepra da descrensa, resolvemos re-

produzir a representação, satisfazendo

assim ao empenho de muitos cidadãos

que honrando—sc a si, põem acima de

tudo a liberdade, que não é o pande-

inonio de reuniões hybridas, em que

os que se dizem monarchicos, . apenas

por acinte pessoal, vão aplaudir as he—

resias. cºnstitucionaes e as hercsms

christãs, de democratas que só o são

para 'conspirarem abertamente contra

as garantias da sociedade politica eda

sociedade religiosa.

Ahi vae pois a representação, como

preito a vontade de grande numero de

cidadãos, que combatem a anarchia,

porque são partidarios decididos da

liberdade legal

Sonhava—Us cidadãos abaixo assignados

no pleno goso dos seus direitos civis, e com

inteiro desprendimento de. preocupações po-

liticas, vem por este modo e perante Vossa

Magestadc, unicamente inspirados por seu—

timentos de ordem, de verdade ode justiça,

expôr lealmente ao Augusto Chefe do lista-

do, o que a sua consciencia lhes dieta no

momento em que em Aveiro, e sob pretex-

tos futeis, se procura desvirtuar as melho-

res intenções, propinando o veneno da des-

crença, e mancjando as armas da calutnma

e da injuria.

E', Senhor, improcedente, sem razão do

ser, e portanto injustissima a agressão que

com malcvolo pretexto aqui se move contra

as irmãs hospitaleiras, que a. actual admi-

nistração da Santa Casa da Misericordia

admittiu no serviço do seu hOSpital depois

de tres experiencias suceessivas c infructifc-

ras feitas com o pessoal civil ou leigo, e is-

to com louvor e aplauso de todas as pessoas

sensatas não só da cidade, mas tambem do

concelho e do districto, por isso que é hoje

incontroverso, em presença dºs factos, a

competencia (llaqiiellas senhoras, que são ver—

dadeiros modêlos de abnegação o sacrificio,

desempenhando ellas com extremada sollici-

tude a sua nobilissima missão de caridade.

Senhor:—São importantes e innegaveis

os serviços prestados ai. humanidade eiu'crma

por as irmãs hospitaleiras, que não sabem

recuar ante os horrores da miscria, nem em

frente do perigo das epidemias, ou das

tragicas seonas da guerra, sempre lirmcs no

seu posto de honra, acudindo presto-asas ou-

do ha dores a mitigar ou cousilaçics a d'

tribuir. No mais aceso dos perigos arremes-

sam-se impavidas, do animo sereno, não se

preocupando com o contagio nemcom as ba-

las, levando a toda a parte ahvto aos que

sofi'rcm, esperança em Deus aos que agoni-

sam longe da patria e da famiha.

Senhor :—Em Aveiro os factos de to-

dos os dias estão provando á Meza directo—

ra do nosso estabelecimento hospitalar as

vantagens do serviço, já. na parte moral, já.

pelo lado material ou economico, prestado

pelas irmãs hospitaleiras aquella casa de ca-

ridade. D'isto dão testemunho esta povoa-

ção e os seus arrabaldes, porque teem, por

meio de inspecção ocular verificado ºs pro—

gressos moraes o matcriaos introduzidos no

mesmo estabelecimento apoz a admissão dla-

quellas senhoras. ' _ . _

Senhor ! em um hospital civil, cujos ren—

dimentos são míngua/los, se cumpre atten-

der aos preceitos da hygiene, havendo to-

dos os confortos para o doente, já, no que

respeita ao estado do corpo, já. na parte pu—

ramente espiritual, é certo que as adminis-

trações gratuitas não podem corresponder a

sua. elevada missão se não forem auxiliadas

por um pessoal dedicado e serio, esp'cial-

mente consagrado ao serviço das enferma-

rias, e ao da sua administração interna.

Não basta o aceio do edificio, & preciso tam-

bem que uma zeloso. tisealisaçi'o verifique

diariamente a exactidão dos fornecimentos,

tanto na quantidade como na qualidade dos

generos requisitados, afim de que () estabe-

lecimento não seja prejudicado, nem aos en-

fermos falte a alimentação prescripta pelo

facultativo.

A Santa Casa da Misericordia d'csta ci-

dade tem de receita 4:5005000 reis, mas só

com o culto na sua cgreja dispondo 4006000

reis, em consequencia dos encargºs dos lc-

gados de alguns bemfeitores, além de reis

2505000 de um dote annual concedido a

donzella pobre e honesta por occasiào de

eflbctuar o seu casamento. Importa por tanto

a dospeza estranha ao hospital em 0505000

reis, o que reduz a dotação d'elle a 3:850ó00t)

reis, e que é insulliciente, se não houver a

maxima economia na sua administração; e

comtudo omovimento annual dos doentes pó-

de estimar-se em 400 indivíduos de ambos os

sexos. E não obstante &. Meza Administrativa

por desajudada por falta de possoalidoneo nos
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primeiros oito mezes da sua gerencia, é certo

que se tizeram importantes reducções na des-

poza, e que estas importam já. em alguns

centos de mil reis, como epublico e notei-io,

o que é um resultado que tem causaria agra—

davel sui-preza a quantos se interessam pela

prosperidade e bons creditos do mesmo es-

tabelecimento.

As enfermarias veem—se agora bom lim-

pas e bem tratadas, notando-sc em tudo o

maior arranjo e decencia. Ha ali conforto e

carinho para os doentes, que ja'. não se po—

jam do sollicitur um logar n'aquolla casa.,

d'onde em outro tempo fugiam, ou em que

só entravam quando a miscria era extrema,

e ja não tinham que empenhar ou que von—

der para se tratarem, o que se dava com

frefpiencia quando as enfermarias sc achavam

a cargo de gente merceuaria, o o desleixo c

o abandono eram provei-hinos.

Senhor! estes são os factos que todos

aqui conhecem e apreciam, sem que os sup-

plicantos tentem envolver—se em questões po—

liticas, mesmo porque entendem que a poli-

tica deve ser estranha a gerencia e trata

mento de um hºspital, onde só teem entrada

os que soti'rcm, os que luctam diariamente

com a sorte adversa. Para estos (: que se

fizeram aquellas casas; e quando as paixões

tentam impor—so tis conveniencias legítimas

da Cºmmunidade, forçoso «ª. que a parte sã

da população civil se levante para protestar

contra a propaganda do mal que tudo sacri-

fica a'. especulação partidaria, como se a hu-

manidade naxla representasse no meio da

contenda, o como se a opinião justa e sou-

sata tivesse abdicado & favor da anarchia,

promovmnlo deste modo o transtorno dos

interesses sociacs.

Senhor: estas são as razões, porque os

abaixo assignadOs vem sollicitar de Vossa

Magestade a manutenção do actual regimen

inaugura—lo pela Mesa Administrativa da

Santa (las-a da Misericordia no hospital die.—s-

ta cidade, sem que a presença das irmãs

hospitaleiras possa considerar-se otfensa as

leis, porque não são a congregação que el-

las prohibem, nem uma atfronta a memoria

do grande cidadão, a quem Aveiro vao ori-

gir um monumento que comemoro com a

saudade de muitos, ºs relevantes serviços

que em vida prestou ao seu paiz, () em os-

pceial á, terra que lhe foi berço.

Senhor: por teclas estas considerações,

esperam os supplirantos que Vossa Magesta-

dc attendcra a presente representação, con—

sentindo que em Aveiro, a exemplo do que

se esta passando em muitas das mais impor—

tantes povoações do nosso territorio conti-

nental, continuem as irmãs hospitaleiras em

serviço no hospital civil, onde ellas teem pos-

to em evidencia a abuegaçio, a caridade e

o amor do proximo no tratamento dos doen-

tes que povoam as enfcrmarias d'aquolle es-

tabel :cimcnto hospitalar.

P. a Vossa Mag-estado se di-

gne haver por bem deferir a.

presente supplica.

Aveiro 12 de julho de 1888.

, L'. R. M.

-———*_—-
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Sem lovantarmos, por agora, as

insinuações arteiras (: velhacas de um

escriptor de mao tigado, insinuações

que ficam de remissa para depois de

varrermos a testada que o javardo

tentou sujar com a babaimmunda, ire—

mes direitos ao lim, botando abaixo os

bonecos, que aquelic pila, pam, punido

feira da ladra expoz aos J. J. da sua

grey, e que mereceram OS applausos

d'estcs, bem como as honras da repro-

ducção.

A mcza administrativa da Santa

Caza apresentou as contas da sua gc—

rencia de 1857-1888, não omittiudo

uma verba de receita, nem accrescen-

tando ou diminuinlo uma parcella se-

quer a despeza. Consta tudo do livro

que esteve patente bem como os docu-

mentos durante o praso marcado na

lei.

() custeio do hospital em 18853-

1887 foi de reis 2:0735627. 151111887—

1883 o despendido ali importou em

;rcis 3143653665, como passamos &. exem-

plificar :

 

 

 

: Isso.—'? 19.47- “5

Dietas ........... 13506830 «1:1206555

:Llrdonaios ....... 'JlâiõiUl — 8875727)

'ctrolo), azeitzmçªtc. 46.30434 Sªrjõíifi

Mortalhas, etc. . . . lei;)m— _:3'670'5

Medicamentos . . . . 3595145— 300óuiõ

Roupa ........... 435315— UllôDTU

Lenha . ......... 70:5000— 606455)

Louça, etc. . ..... bb,—HDU— 325703

Total. . . . . . 2:97356L7—2zliõõdõtiõ

Temos por tanto :

Dospeza em 1886-87 ..... . . . . 2:9735627

Dita em 1887—88. . . ......... 26055565

Difference. para menos em 87—98" 3075962

Vamos já. dizer as rasões porque a

diiferença para menos não se tornou

ainda mais sensivel no ultimo anno

economico, ou antes teremos de repe-

tir o que é já do dominio publico.

Nos tres primeiros mezes da gc-

rencia da mcza actual, a administra.—

ção descoadjuvada do pessoal interno,

não poude tiscalisar devidamente as

despezas; as podridões que por 15. ha-

viam eram tantas e tão frequentes, que

. para as remover foi preciso grande es—

forço e boa vontade. Em principios de

outubro houve substituição de enfer-

meiros, e em dezembro veio do Porto

um, substituindo os que interinamen—

te haviam sido nomeados, e que o fo—

ram só para acudir-cm ao serviço mais

urgente do hospital. Todas estas expe-

riencias não deram, como é tambem

publico e notorio, resultados aprecia—

veis. Sabe—o toda a gente em Aveiro,

e não e ignora o indivíduo que por

mal dos seus pecados veio esgrimir

comnosco, faltando a. verdade dos E —

etos e mentindo a propria consciencia.

Tamos porém a lenda denominada

—numero de dias de tratamento dos

doentes. Diz o citado auctor :

u . . . o numero de dias de tratamento de

doentes foi muito menor no ultimo anno, co—

mo salta logo á. vista ao examinar os respe-

ctivos numeros constantes da conta de uma

J. E. , dAlmeida

atura-s: SEM ESTAMPILHA: Anno, 46000 réis; Semestre,

réis; Trimestre, 175000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILIIA: Armo, 505500 réis; Se-

mestre, 2ç5250 réis; Trimestre. 16125 réis; Avulso, 45 réis.—Pagamento adeantado.

,,

S

2:3000

 

     

,loutro anno, e como vamos provar ainda mais

,claramente o com muito maior exactidão».

! Vamos a vêr como 0

hugo desenvolve a su

o homem :

sabio de sa—

a proposição. Diz

 

«Basta-nos para isto examinar a receita

do tratamento de doentes militares no hos-
,pital, n'um o outro anno, os quaes, como é

fora de toda a duvida, representam ahi o

maior monmento.

«A rece-uta proveniente dªestes doentes

importou em ISRT em 1:2776020 rcis,e em

1888 em 1:0386315 reis, menos 2496305

reis que o anno anterior».

. Onde diabo foi o homem buscar

lestes algarismos? E' extraordinaria a

invenção, quando devia saber, que ti—

nhamos meio de verificar a exactidão

das cifras.

Iremos por parcellas para mais

clareza do publico.

A conta de 80-87 acusa recebi-

do do tratamento de particu-

lares c militares, reis. . . . . . . 1:163ô760

Mas ha a deduzir da conta de

 

  

              

   

  

 

Isso-86. . . . . . . .. . ..... mismo

Receita de lsscsr ........... 1:0333720
Mais a recebida em 1887-83. .. 1135760

Total em 18916-87. ...... 1:17:35880

Agora a conta de 1887—835:

Recebido........... . 00513575

Para receber ........ 1586880

1:0646455

Difference. para mais em 86-81. 1085?

 

Ora temos nos ..... . ......... 1083-125

Conta do censor ............. 2495305

1405880

E com que descaro vieram a pu-

blico mentir !. . . Parecer-ia incrivel,

mas como conhecemos de perto os su-

jeitos e sobre tudo a intenção, é caso

para nos felicitar-mos de encontrar pela

frente um contradictor tão conscien-

'cioso.

Deviam saber os que se apresentam

em publico a discutir, que deixam de

ter anotei-idade os que logo na entran-

cia apresentam um erro de conta, e

que o facto dá. rebate. levando a gen—

te imparcial a esmerilhar todos os ter-

mos do processo accusatorio. Vamos

pois a isso.

Assim temos que nos militares

houve uma diminuição respeitante a

587 dias de tratamento e não a 1:040

como se disse, o que ainda assim era

erro, por quanto ao fazer da conta de-

paramos apenas com 1:038, restando

uns quebrados que sonnnam 185 réis.

Mas isto o que mostra? Que a dif-

fer-onça para mais na despeza s: deu na

parte civil e pobre tratada no hospital?

li" certo que a mcza deferiu a todos os

requerimentos que lhe apresentaram

“devidamente documentados, sendo re-

cºlhida ali gente das freguezias de Na—

riz, Arada e Esgueira, não se negando

a ninguem um logar gratuito n'aquel—

la casa de caridade, uma vez que fosse

pobre e o comprovasse como é uzo e

costume.

Assim h'ca demonstrado :

1.'——que nas dietas houve uma (lif-

fercnça a favor da gerencia de 18S7-

se de reis 32953443;

it.“—que nos vencimentos dos em-

pregados houve uma differença a favor

damesma gerencia de reis 265095, isto

pelo que se refere ao tempo decorrido

entre 16 de março e 30 de junho do

'corrente anno;

ti?—que. no petroleo c azeitca dif-

ferença a favor foi de reis 75500;

dlª—que na lenha houve eguahneu-

te uma different,—a a favor, que impor-

tou em reis 103500;

] 5! —— que a despeza feita com a
.

|
'acquisição de roupa abasteceu a casa
5

Erro da conta do citado auetor...

 

de indispensavcl para qu— aos enfer-

mos nunca faltassem [ençocs, cabecei-

ras, cobertores e cobertas lavados,

chegando a haver necessidade de com—

prar enxergões, por os não haver dis-

poniveis; e quanto a. medicamentos de-

vemos accrescentar, que na verba de

3919-5865 réis figuram os objectos a—

baixo mencionados que se compra-

ram para o hospital, e que damos

não havia, porque apenas tinha uma

caixa de ferros que pertenceu ao anti-

go facultativo Almeida Martins, par-

to dos quaes desappareceu, e os que

emstetn já não não servem nas ope-

rações. Os objectos comprados por in—

dicação dos tiwultativos do estabele-

cimento foram:

Seringa do Pravaz

Senda do Belloc

Abaixador da lingua

Conta-gottas

Spceulum trivalve

Thermomotro de Maxime

Pulvcrisador

Aparelho d'Esmark

Copo graduado

Aspirador de Dioulafoy

Carteira de ferros cirurgicos.

Dois speculuns de procelana

Duas cspatulas.

D'estas cousas nada havia no hos—

pital. () que porém nos parece nota-

vel 6 que o censor dilate as bochechas

para dizer que houve diminuição de

receita, e querendo d'isso acusar a me-

za, como se a. meza fosse culpada de

haver menos enfermos militares no

hospital no passado anno economico!

como se estivesse na mão d'ella o fa—

zer doentes com a facilidade com que

qualquer cngranzador de cifras falsi-

fica contas! E' singular este modo de

argumentar, muito principalmente se.

se attender a que da nossa parte nun—

ca houve referencia ou allusào que o

!

ilhena, Dr. J. M. Barbosa de Ma
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prqfrss'nu relê/ião NGM/l!!)ll) uem (l'età; pre-

jury. Appellou o delegado para a Relação,

pode ser perseguido por

])rcy'udícíal (#51er o cult-o, (que

  
n'alliães, Marques Gomes, Fraucisco de Magali]
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melindrassc, para que elle, pondo na grs-nos _º que 5ªº ªª ºpilíªªª expªndidªs “0
cabeça o elmo de Mambrino, se arvo— ªº“ “mg" de hºmem? ”

russo em defensor dos o_orcos, cuja exis— E" sempre o caso do argueiro e da
tencia no chiqueiro contíguo aoªhos— tranca. ' ' ".r'ªf'
pital parecia ser muito do seu agrado. () Seculo quer para si o privilegio

Valina—nos Deus com semelhantes de dizer e fazer tudo, conforme as suas

pataratas.
inspirações do momento; mas se os ou—

————4————. tros tentam fazer valer os seus direi-
A LIBERDADE Pªºlª,-“AIH tos. . . ai do desgraçado que tal ousa—

. ., : v
O lchaCorvos do casulo, querendo dªª tem. _

most 'ar o seu amor a liberdade, ehe— Mªiº"” fundou “' 9500135 e º lourogºu ,, lançar em publico & seguinte Desmouhns filiou—se n'ella, ,porque pa-

lôaz-—cO repto está lanç-ado. Ou abe-m "A ellc o—crê ommorre—c .um evan—
ou» a mal as irmãs hospítaleiras hão-dc gclho, muito mais authentico que º
ser banidas da misericndiad'Aveiro. : dos SP"?“ padres.
—-vcio depois proclamar com sobre- 14 ellz a sociedade que se r'egcsse

cenho a favor da lib:rd.-ie de conscien— pelo diseretcar de taes mentores
oia, aplaudindo um discolo, que no ímã—
tribunal não quizera prestar o juramen- ' ' " '

to prescripto na lei. A liberdade do J- Vºlvº“ & botar ª' cªbeçª ªº fóra,
consciencia está pois para elle em des- embrulhado “ª'_ correspondencra com
obedecer às leis, em atfrontar os pre- que regala os leitores amigos. Tivemos

ceitos sociacs. em desaeatar a. auctori— ªhi um "1031059; “ ªrº-“ªtª vez como &
dade constituída, em insultar os que mensagcm por ºªºl'llftº nãº nªh“ pro—
não obtemperam as imposições do seu dºªdº lªfpf'ºªªãºa fºi elle em carne o
espirito irrcquicto, tomando a licensa osso exlnbir-se, “ fim dº aplaudir ?
por liberdade, preferindo a anarehia A homem dos corvos e os mais _ que ahi

ordem, ameaçando levar a mal o que vieram fªll“? contra os _]czuitas, mas
Pºr bem não poder vencer, achando queu cautella não ensinam em casa a

boas a injuria e a calumnia, e elimi- fªmíliª “ doctrina que exportam Pªrª
nando do vocabulario portugucz as pa- Aveiro, mandando educar os filhosnos

lavras—dignidade, moralidade, prin- collegios dº Calupohdc º dº Befllflº-ª,
cipios—para as substituir por—baixe- (lªº thªjl gente sabe serem ºrlªngldºªza, depravaçâo cpaixõcs—como sedo por jezuitas. Purissnno tr. lhomaz,

homem ficasse só a brutalidade animal, Pªrª inistilicar ºs provincmnos, que os
la belo, conforme a frase de de Maistre! Vãº ouvir e dar—lhes palmas, por Sªlªº“

rem que é sinceraa propaganda dlestcs

eremitas contra a religião de Christo.

E como J. foi abrilhantar a festa

com a sua gentil presença, supoz que

a sua illustrissima prosapia equivalia

a toda a população d'Aveiro, á. imita—

ção da mosca, que poisada no eixo do

carro suppunha que eram devidos a

ella os movimentos do vehicule. Chan-

ça até alli.

Faça muito embora causa eommum

com os seus insultadores e da sua fa-

mosa, reedite a sua vontade as contas

falsificadas do m. obstaculo como por

ahi lhe chamam, ãgurem todos de bra—

ço dado ou destacados, que do que tu-

de isso serve e para os tornar bem co-

nhecidos, principalmente as intenções

fclinas de uns e outros, para maior

gloria de todos, e para que tenham

cautella e se previnam os que ainda

os não conhecerem.

Nº
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Original este nieetingeiro quando

discute em terreno em que possam

responder—lhe a letra, e que seria in-

quisidor famoso, se tivesse nascido e

vivido nos tempos de ferro e fogo do

santo otiicio. No louro Desmoulins con-

temporaneo ha pretenções a membro

do tribunal revolucionario, e a sua in-

dole, que apezar de tudo supomos bôa,

mas facilmente impressionaval, deixa-

se arrastar pelos sons da musica, in-

do, no que diz e no que escreve, mais

longe do que lhe aconselham as no-

ções mais vulgares das chamadas con-

veniencias soeiaes.

lª] vem a proposito um artigo da

União Nacional, publicado ante-hon—

tem. Para que se conheço bem a in-

consistencia das ipiniões do Seculo bas-

ta transcrever aquelle trecho de polc-

mica. Apoz a sua leitura entra com-

noscoo convencimento de que n'este

mundo patarata nem sempre o baru-i

lho produz eli'cito. E' para isso que

serve a discussão, que não aproveita

ao mais loquaz, porque o publico só

dá. razão a quem a tem.

E como prende com a questão que

irretiectida e inconvenientementc se le-

vantou em Aveiro, transcrevemos o ar-

tigo da União lâmina./zl, por oacharinos

conforme ao nosso modo de sentir.

usufrua:

)?01115 da. carteira.

Deu a luz, com toda a felicidade, com

o que muito folgamos, uma robusta e

gentil creança, a ex.“ sr.“ l'). Ismalia

 

 

 

 

 

«O Seculo, no seu artigo editorial de
hontem, intitulado Labor—lado de consciencia,

festejam uma sentença recente da Relação da
Lisboa, em que, segundo clic atiirma. so rc-
conhecen do facto a doutrina estabelecida
que ninguem pide ser pera,;ym'rí) por m.);ftí

ros «lc religíã).

Não tratemos de averiguar agora como

é que o Seculo conseguiu transformar em ar-

ma sim. a sentença dªaquclle tribunal, que

aliás não publica. nem nos demoramos a

contar a historia d'oSse processo, narração

com que a folha republicana pretendeu sim-
plesmente conciliar a hcnevolencia dos jul—
gadoros para um processo pendente.

Acesitando para. o caso as informações

do collega, lançamos de banda os termos so-

noros c as phrases ribombantcs com que os-
tadea uma liberdade, que afinal se vao re-

duzir no canudo do egoismo c da tyrannia—

tudo para nos, 0 que nos quizermos.

l'm individuo qualquer, desses que não

deste jornal, o sr. J. E. d'Almeida Vi—

bens a suas ex.”.

—— Vieram a Aveiro, assist-ir por

obrigação legal zi inspecção sauitaria

dos r ªcrutas das suas respectivas fre-

guezias, os nossos rcspeitavcis amigos

os srs. Joaquim Tavares d'Oliveira

Coutinho. digníssimo prior de Maciei-

rim, digníssimo prior de Rege.

—- Visitou—nos ante-hontem o nos—

so illustrado amigo, o sr. dr. Antonio

Éorreia do Amaral, digníssimo medico

de partido municipal de Macieira de,

Cambra.

——- Esteve hontem em Aveiro o

nosso illustrazlo amigo o sr. padre An—

tonio Taval-es Coelho do Pinho, dignis—

simo professor de instrucção primaria

de Macieira de Cambra.

——- Está. em Aveiro o nosso respei—

' tavcl amigo e assignante o sr. José

Soares Homem, abastado proprietario

de Villa Chã.

Para as Cªldas.—Partiu

hontem para as caldas de S. Jorge, no

concelho da Feira, o nosso presaflo

amigo, honrado cidadão, e nosso col—

lega na redacção deste jornal o sr. Jo-

sé Reinaldo Rangel de Quadros ()udi—

not. Acompanha—o sua virtuosissima

esposa, senhora de fina educação e de

excellentes dotes moraes.

Que s. 5. ex.“ se restituam nªum

praso curto a terra que os considera e

estima, e que venham completamente

restabelecidas dos seus incommodos, é

o que muito estimamos.

Julgamento . — Foi hon-

tem a Estarreja o nosso collega dr.

Barbosa de Magalhães defender em

audiencia geral um rapaz da Murtoza

accusado de ter dado um tiro n'outro,

causando—lhe ferimentos graves. Ojury

deu o crimc'por não provado, e o réu

foi absolvido.

Azylo—Escola. — Instal-

lou—se ante—hontem definitivamente o

Azylo-Escola de artes e oíiicios para

os expostos e crianças desvalidos e

abandonadas maiores de "7 annos do

districto de Aveiro. O Azylo-Escola

divide-.s— em duas secções, uma parao

sexo feminino, e outra para o sexo mas-

culino, conservando ambas as desigua-

çõcs que tinham as suas corresponden-

tes no antigo Azylo de Infancia Des-

valida desta cidade.

Para director interino da secção

masculina, denominada Sea,;ão José

Estevão, foi nomeado o sr. Lourenço

da Silva Salgueiro, que já. era profes—

sor primario do antigo Azylo; e para;

casam, porque religião para ellos & o que
lhes passa pela cabeça, não quiz 'prestarju—

ramento no tribunal de Villa Franca, onde

fora chamado a depor como testemunha.

() delegado querellou, continua o Seculo,
(_o bem haja por isso, dizemos nós), mas o
threllarlo foi absolvido cm audiencia de

e s s sentença d'este vencrando tribunal que
se refere o artigo da folha da rua Formosa.

A Relação acaba de precau- lmncnagc-m
a' liberdade. de consciencia. E que homena-
gem foi esta ?

Reconheceu do facto a doutrina, estabe-
lecida, ruas esquecida —de que «.nínyucm

eroticos de religião. »

Mas a quem vao ferir esta sentença ?
Quem é que traz esquecida esta doutrina?
Pois não é o proprio Seculo, que deste

mesmo artigo, insulta o calumnia o bispo de
Faro, pelo so facto de ser um tomarado
mitrado .?

Não é elle proprio que duas linhas adcau—
to castiga o cynismo crinu'mso dos gove-rna):-
tes, por não perseguiram os jesuítas?

Não são d'clle, no proprio numero de
hontem, estas palavras: a bem ou a mal, as
irmãs de caridade hão de scr/tir do hospital
de Aveiro :?

E que ('» isto,

vcs de religião?

Para que ha de um individuo, pergunta

o Seculo, ser compcllido a acreditar o que

não acredita ?

Mas, dado e não concedido que esse seja

o caso, para que ha de um individuo, por—
guntamos nós, uma connnunidade, uma na—
ção ser eompcliida a não acreditar nas suas
crenças, e só ter fé nas do Seculo?

'do se impõem convicções, é ello que o
diz, e diz uma verdade, mas respeita-so a
sinceridade de todas, e não se ealumnia nin-
guem, não se incitam os odios do vulgo con—

tra alguem, só pelo facto de ter outras con-
wcçoes que não as nossas.

Nem, a proposito de irmãs de caridade
e de jesuítas, venha com o sophismo de que

só pode a obscrvancia das leis; foi Giu obser-

vaucia zi lei do juriuncuto c que o atheu de
Villa Franea infringiu , que o delegado ap-

pellou.

E se condemna esta lei por ímlecorosa,
impropria e deprímwztc, desnwmlísmlom e

advogado!) ,

diga-nos o Seculo o que serão aquellas, di-

senio perseguir por moti-

fu,ªs e Firmino de Vilhena

commmn do jornal. Annuncios “30 rói

imposto do sêllo.—Recebcm-s

de Vilhena Couceiro, virtuosissima es- sª)“: (?ª—Spª?“ Alves de Fªfª Eçª _RÉ'
posa dº nosso amigo e digno delegado bfªrºª Francisco Magna Pereira,;ibiho

do procurador regio na comarca de Cezar Henriques dAgmar: Vºãªºªa e

Anadia, sr; Jorge Couceiro da Costa, dr. Manupl dAf'ªuJº AZÉVº/dº e Gªmª»

e filha querida do nosso bom college. º dlª Jºªº Pereira dº Pªm“ e Plim-

lhena. Os nossos mais sinceros para- sophia os srs.:

  

   

   

?dircctora interina da secção feminina,

denominada Secção Barbosa de Alaga—

lhães, foi nomeada a ex.ml sr.ª D. Es-

ther Firmino. d'Almeida «To:-resmas já

,era tambem regente do mesmo Azylo.

Foram tambem nomeadas, para

exel-Cer as funeções do fieis, dispensei—

ras e guarda-roupas, da Secção Bar-

bosa do Magal/iões, a sr.“ Delfina Si-

mões Amaro, e da Secção José Estevão,

a suª Prazeres da Costa Biaia.

A Commissão executiva da junta

geral mandou admittir já no Azylo—

Escola todas as crianças que estavam

recolhidas no antigo Azylo dc Infan-

cia Desvalida, e todos os expostos en-

fezados maiores de ? annos que exis-

tem em v. rios concelhos do districto

em poder de pessoas remuneradas pela

Junta Geral.

Irão sendo tambem recolhidos n'el-

le todos os expostos do districto que,

tendo completado 7 annos de idade, ti-

verem sido entregues a Junta pela rcs-

pectiva camara municipal, ou andarem

por ahi ao abandono, como tantos de

que. ha noticia. Deliberou-se tambem

abrir concurso para a admissão das

creanças desvalidas ou abandonadas

de todo () districto, maiores de 7 an-

nos, que estiverem nas condições mar—

cadas no Regulamento de 5 de janeiro

do corrente anno.

Por estes dias deve installar-se tam-

bem a Commissão [.o—etcetera, composta

das mais distinctas damas e cavalhei—

ros da cidade, e de que é presidente

nato o presidente da Commissâo dis-

trictal, para nomear os seus delegados

em cada concelho, e devidir entre si

os serviços de inspecção e protecção

de que está legalmente incumbida.

Professores dos ly-

ceus.———Começam no dia 1 de ou-

tubro as provas escriptas e oraes dos

concursos para os logares vagos de

professores dos l_vceus. O decreto de

26 do corrente, publicado hontem na

folha official, estabelece as providen—

cias e instrucções regulamentares d'ea-

ses concursos. No l_voeu de Aveiro ha

duas cadeiras vagas, a de philosophia

e a de latim. O jury para os concor-

rentes á primeira é composto dos srs.

dr. J osé Braz de Mendonça Furtado,

presidente; dr. Avelino Cezar Augusto

Maria Callisto, dr. Manuel Dias da Sil-

va, Manuel Joaquim Teixeira, e Cle-

mente Gomes Pereira de Carvalho, vo—

gacs, e dr. José Augusto Sanches da

Gama, o dr. José Joaquim Lopes Pra-

ça, supplcntes. O jury para os concor—

rentes da segunda é constituido pelos

srs. dr. Damazio Jacintho Fragoso,

presidente; dr. Antonio Henriques da

   

      

  

       

  

   

  

  

Saio candidatos a cadeira de philo—

Bcrnardo Joaquim Cardoso Botelho

Ildefonso Marques Mano

Joao Antonio Corrêa de Mattos

J0510 Bernardo Heitor d'Atlta_vde

José Maria Barbosa de Magalhães

Manuel Rodrigues Vieira.

São candidatos á cadeira do latim

rado Cambra, e Manuel Tavares Amo— os srs.:

Abel Carvalhaes Novaes

Adriano dos Santos Pinto

Antonio Gomes Pereira

Francisco da Costa Junior

Manuel Borges Grainha.

Desmentido.—-No serviço

do hospital da misericordia d'esta ei-

dade ha só tres irmãs hospitaleiras.

que são as mesmas que entraram em

16 de março ultimo. Nada mais c na—

da menos. E" por tanto destituída de

fundamento a noticia que ahi se pro-

palou, dizendo que tinham vindo mais

duas sr.'h para aquella casa de caridade.

Ilecurso adrninistra—

tiV0.——O Supremo Tribunal Admi—

nistrativo resolveu regeitar o recurso

interposto pelo rcvd.' paroeho de Al-

qucrubim Antonio Emilio Pereira dlA-

zevedo contra o accordão do tribunal

administrativo d'este districto, que o

declarou inelegível para vogal da jun-

ta de parochia.

Rectificação. —Na lista

dos slgnatarios da representação a fa—

vor das irmãs hospitaleiras, que co-

meçámos &. publicar no nosso numero

proximo, passou um erro de nome e

n'um dos mais respeitaveis cavalheiros

que o firmam, que precisamos rectifi—

car. E o seguinte.

Onde se lê:

José Francisco das Neves, prior

d'Esgueira.

Deve lêr-se :

João Francisco das Neves, prior '

d'Esgucira.

Blais.-—»Na nossa notícia sobre

o addioional a lançar n'este anno às

contribuições do Estado houve um er-

ro, que nos cumpre rectificar, porque é

ainda. em fz vor do contribuinte. A per-

centagem é, pois, de 8,07, no que ha

uma grande vantagem para o contri—

buinte.

Companhia. liesusta

& Tltereza.——Em consequencia

do mau tempo de quarta-feira, não

ponde dar o brilhante espectaculo, que

estava para dar na tarde desse dia, este

explendido grupo de' artistas, Ficou,

pois, transferida pam. ámanhã a festa

anuunciada, e certamente iremos assis-

tir & bellos trabalhos, o que levam“
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muita gente ao circo, segundo me

consta. Oxalá que assim seja, pois que

a companhia é das melhores que aqui

tem vindo.-o bem merece todo o bene—

ficio publico.

T0úros.—Passou na quarta-

feira proxima nas proximidades d'esta

cidade uma manada de touros com

destino a Villa Nova de Gaya. Vinham

precedidos d'alguns campinos monta—

dos e seguidos por outros a pé. Vie-

ram pela Gafanha, e seguindo pelo

bairro dos Santos Martyr—es, voltearam

pela estrada da Malhada, seguindo de-

pois pelas Olarias, Fonte Nova e Es-

tação, entram na estrada de Angeja

por onde fizeram caminho para Gaya.

O gado, que pertence ao abastado la—

vrador o sr. Maximino da Silva Fal-

câo, vinha bastante eançado e passou

por todaa parte sem otfender ninguem.

Precediam-o e seguiam-o todas as cau-

tellas e não devia por isso impedir-se-

lhe o tranzito.

Junta de inspecção.

—-Esta junta inspeccionou em sessão

do dia 25 de julho 46 mancebos. Ap—

provou 30, isentou 12 e temporisou4.

Em sessão de 26 inspeccionou 34

mancebos. Approvou 27, isentou 6 e

temporisou 1.

Em sessão de 27 ínspeccionou 41

mancobos. Approvou 23, isentou 10 e

teniporisou e.

Trabalho no uni-r. ——
O grande elemento continuou prestar-

se ao serviço, mas infelizmente com

pouco resultado em algumas costas, e

em outras com resultado negativo. A

unica que tem produzido alguma cou-

sa 6 a Torreira, e alli tem havido lan-

ços de IUUêUOO e de 20083000 reis.
[as do Sul os melhores lanços foram

de 1253000 reis e alguns de 45500, o
que significa prejuizo total para a in—

dustria da pesca. A pouca sardinha

que tem vindo ao mercado tem tido o
preço de 1:900 e 2:000 reis o milheiro.

Díez—cado de sal.—Já ha

vendas de sal novo. O preço foi de

22$500 o antigo barco ou a medida
de 15:000 litros. E em vista da. falta

que ha, 0 preço da venda foi deminuto.
*

DIREITG DE PETIÇÃº

Continuamos a publicar os nomes
dos signatarios da representação diri-
gida ao chefe do estado, pedindo a con-
servação das irmãs hospitaleiras no
hospital civil d7Aveiro.

José, Arcebispo d'Evora.

João Francisco das Neves

d'Esgueira. (1)

Bacharel Manuel Rodrigues Si—
mões, quarenta maior contribuinte.

D. Anna Maria da Encarnação Bar-
bosa de Magalhães.

D. Elisa Adelia B. de Magalhães.

D. Libania Herminia B. de Ma.-
galhâes.

D. Maria das Dores B.

lhâes.

D. Clara Amelia B. de Magalhães.
D. Benedicto Regula de Vilhena.
1). Margarida d'Almeida Torres.

Fernando de Vilhena, jornalista.
D. Izabel Maria d'Almeida Torres.

1). Maria José de Vilhena d'Al-

meida Maia Magalhães.

D. Emilia da Cunha Pereira de Vi—

lhcna.

D. Maria Clementina Monteiro Rc-

bocho Rangel.

Josó Ferreira Lucena, empregado

publico e proprietario.

D. Venancia de Moraes Lucena.

l). Hydctviges de Moraes e Costa.

1). Maria Josó d'Almeida Torres.

1). Esther d'Almeida Torres.

José Reynaldo Rangel de Quadros
Oudinot, capitalista, proprietario e es—

criptor.

D. Maria do Carmo Street

de Quadros.

D. Graziella Maria de Vilhena.

D Maria C. Machado de Rezende.

, prior

de Maga-

Rangel

D. Constança Lndovina Couceiro.

D. Maria Candida Couceiro da

Costa.

D. Maria Innocencia Couceiro da.

Costa.

D. Maria AmeliaCouceiro da Costa.

D. Maria Innocencio Couceiro.

Miguel Maria Godinho da Silveira

Soares d'Albergaria, prºprietario.

D. Maria da Luz Godinho Soares

d'Albcrgaria.

D. Maria Antonia Godinho.

José Maria Godinho da Silveira

Soares d'Albergaria, empregado.

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia, oscriptor publico.

Antonio Maria Godinho da Silvei-

ra Soares d'Albergaria, empregado pu—

bl ico.

David da. Silva Mello Guimarães,

proprietario o negociante.

D. Joanna Candila de Mello Gui—

marães.

Jcão Augusto Marques Gomes, es—

criptor e proprietario.

Francisco Elias dos Santos Gamel—

las, proprietario, negociante e quarenta

maior contribuinte.

João Tavares Avelino, proprieta-

rio e capitalista.

Antonio dos Santos Gamellas J11—

nior, proprietario e quarenta maior

contribuinte.

Padre João Ferreira Leitão.

, Augusto Cesar Henriques, prior de

Cacio.

._(1)——R07pete-se este nome por ter saído
errado no nº comments.



 

taria.

José Antonio Coriêatproprietario.

Manuel Dias da Silva, prºprietario.

Jºsé Simões Dias, prºprietariº.

Antonio Ventura da Silva, lavra-

dor e proprietario.

Manuel Ventura da Silva, lavrador

c proprietariº.

Manuel Ventura da Silva Junior,

proprietario.

Antonio Ildefonso Dias Pereira, la-

vrador e proprietario.

Manpel Rodrigues Ayres, lavrador

e proprietario.

Antonio Rodrigues da Silva, lavra-

dor e prºprietario.

Manuel Joaquim Dias, lavrador e

proprietario.

Jºsé Joaquim Rodrigues Leite, pro-

prietariº e professor publico.

Juliâo Rodrigues da Costa, lavra-

dor e prºprietario.

Jºsé Baptista Ramos, lavrador e

prºprietario.

quingos Jºsé Pereira, lavrador e

proprietario.

João Simões de Miranda, proprie-

taria.

José Marques da Costa, proprie-

tariº.

Manuel Rodrigues Sapateirinho, la-

vradºr e proprietario.

Manuel Simões Dias Vigairinho,

proprietario.

João da Cºsta, lavrador e prºprie-

tario.

José da Silva Lisboa, artista.

Antoniº Pinto, artista.

Manuel Franciscº Mascarenhas,

proprietariº.

Francisco Martins Mathias, prº-

prietario c lavradºr.

Augustº Francisco d'Almeida, pro—

prietariº. ..

Padre Jºsó Marques Vidal Juniºr.

JoaquimMarques Saraiva, proprie—

tario.

Padre Manuel Simões Netto.

Manuel Ferreira Marques, prºprie—

tario.

J086 João Bºlaes, carpinteiro do

Cªlafate.

Antonio dºs Santºs, Operariº.

José da Paixão, Operario.

Antºnio dºs Santos da Benta, em-

pregado publico.

Joãº Duque, artista.

Dºmingos dos Reis, empregadº

publico.

Manuel da Silva Larangeira, la-

vrador.

Miguel Henriques, lavrador.

Joâo Francisco Chrisºstomo, ar-

tista.

Maria Rosa Lºntro.

Henriqueta Nunes.

Maria Balbina.

Maria Ernestina da Conceição.

. Joaquim d'Oliveira Gamellas, ar-

tista.

Joâo Nunes Gonçalves de Castro,

professor publico.

José Maria dos Santºs Freire, ar-

tista.

Bentº Maria dºs Santos Freire,

artista.

Antonio d*Oliveira Patricio.

Julia Dias da Costa.

Manuel dos Santºs Alexandre, ar-

tista.

Jºsé Emilio Ferreira da Costa, ar-

tista.

Manuel d'Oliveira Gamellas,artista.

Felicia de Jesus Gamellas.

Jºsé Pinheirº Nobre Marcella, ar-

tista.

Pedro dos Santos Gamellas, pro-

fessor.

Antoniº Tavares Xavier.

Jºsé Luiz Bernardes, artista.

José Marques Pitarma, lavradºr.

Jºsé Pereira Duarte, proprietario.

Manuel Gonçalves Nunes, prºprie-

taria.

Manuel Ribeiro d'Almeida, pro—

prietario.

Padre Manuel Rodrigues da Silva.

Jacintho da Silva Mattos, proprie-

tario.

Manuel da Cºsta Durão, proprie-

tario.

Alfredo Nunes Freire, proprietario.

Manuel Nunes Valente, proprieta-

rio e lavrador-.

Ventura Nunes da Silva, prºprie-

tario.

Antonio José Caetano,proprietario.

Antonio Euzebiº Pereira, Juniºr,

lavrador-.

Joaquim Duarte Pereira, lavrador.

David Euzebio Pereira, lavradºr.

José Ferreira Felix, proprietariº.

Francisco Ferreira Felix, lavrador.

Manuel José d'Oliveira, lavrador.

Manuel Rodrigues Netto, proprie—

tario e lavradºr.

Manuel Rodrigues Netto, Junior,

lavrador.

Antonio Rodrigues Netto, lavrador.

Joâo Rodrigues Netto, lavrador.

Manuel Matheus, proprietario.

Antonio Franciscº d'Azevedo, pro-

prietario.

Manuel Rodrigues de Carvalho,

prºprietariº.

Franciscº Rodrigues Netto, pro-

prietario. ' ,

Manuel Lourenço, lavrador. .

Antonio Rodrigues Teixeira, pro-

prietario.

Joãº Rodrigues Teixeira, proprie—

taria.

Manuel da Silva Henriques, lavra-

dor.

- Manuel Pereira d'Azevedo, lavra.-

dºr.

Sebastião Nunes Ferreira, artista;

Manuel Duarte, lavrador.

Manuel Dias da Silva, prºprietariº.

Jºâº d'Almeida, artista.

Manuel José Domingues, lavrador.

Manuel Dias Quaresma, proprieta—

no.

João Fortunato Reis, proprietariº.

Jacintho Nunes da Silva, proprie—

taria.

Manuel Ferreira Loja, prºprietario.

Joâº Gonçalves da Fºnseca, la-

vrador.

Gualdinº Ribeiro Calixto.

Padre Antonio Correia Pires.

Manuel Marques Vidal.

Manuel Antoniº de Almeida Mi—

rando.

Manuel:d'OliveíraíNovº, proprie- Jºsé Luiz Ferreira da Silv: . Manuel Rodrigues Brisido Junior, luntariameute questões pessoaes; mas
Franciscº Ricardo Pereira Negrãº, lavrador e proprietario.

negociante.

Venancio Ferreira Lopes. e

Antoniº José de Figueiredo.

Miguel Rodrigues Branco, empre-

gado publicº e proprietario.

João Ferreira Lºpes.

José Rodrigues Terceirº.

José Pinheiro Mauricio. e

Patriciº Bernardinº Henriques.

Jºsé Alves de Paiva.

Jºsé d'Oliveira.

Joaquim Bastos de Figueiredo.

Angelo Ferreira Lopes.

Miguel dos Santos Gamellas, em-

pregado publico.

Dºmingos Pereira Grijó, emprega-

do publico.

Manuel Simões de Mºura, lavrador ma de questões dessas, e interessa a

prºprietariº.

José de Bastos, lavrador e proprie-

tariº .

Manuel José André, lavrador e pro—

prietario.

Manuel Pereira da Silva, lavrador

prºprietario.

Antºnio d'Oliveira, proprietariº.

Ventura da Cunha, lavrador e prº—

prietario.

Manuel da Maia, lavrador e prº-

prietario.

Manuel Rodrigues da Silva, lavra-

dor e proprietario.

Manuel de Bastos, proprietariº.

João Agostinho da Silva Torres,

José Rodrigues Mieirº, empregadº prºprietario.

publico.
Manuel Rodrigues da. Cunha, la-

Francrsco Dias de Moura, artista. vrador e proprietario.

Anna do Céu Dias.

Joaquim Ignaciº da Silva, empre—

gadº publico.

José Gonçalves Pereira, lavrador

c proprietario.

Marcelino Jºãº, lavrador e pro-

Francisco Antonio Barbosa, em— prietario.

pregadº publico.

Ayres de MouraSaldanha Barbosa, ]

artista.

Maria dos Prazeres Biaia.

Jeronymo de Mattºs, mar—noto.

Pedro José Sambando, artista.

Antºniº Simões Dias Vigairinhº,

avradºr e prºprietario.

Padre Manuel Rodrigues da Silva.

Manuel Lopes, lavrador.

Manuel Dias dºs Santºs, lavrador.

Sebastião Matheus Farto, proprie—

Daniel Simões Peixâo, empregadº tario.

publicº.

Joaquim Pedro Junior.

José Ferreira.

Sebastião Luiz Coimbra.

Antºnio da Trindade, operariº.

José do Nascimento Corrêa, em-

pregado publico.

Manuel Ferreira Patacâº,uegocian—

te de pescas.

Amandio Ferreira Patacâo, nego-

Antoniº Joaquim da Silva Padua. ciante de pescas.

Antonio da Trindade Salgueiro, em-

pregadº publico.

Jºãº Bernardo Camello.

Joaquim Simões Bazilio, empre—

gado publicº.

Leonardo da Silva Palavra, bar-

queiro.

A rogº de seu pac, Joaquim da

Maria Emilia Capitôa.

Primo da Naia, negociante.

Maria da Luz da Naia.

Maria d'Apresentação da Naia.

José da Rosa Lima, negºciante.

Manuel Gonçalves da Silva, pro-

prietariº.

Antoniº Jºsé da Cunha, proprie-

Silva Palavra, Leonardo da Silva Pa- tario.

lavra.

A rogo de seu pae Manuel da Sil-

va Palavra, Virgilio da Silva Palavra.

Francisco da Costa Peixoto, ne-

gociantc.

Lourenço Vicente Ferreira, indus-

trial.

Florentinº Vicente Ferreira, em-

pregado publicº.

A rºgo de João Pinheiro Palpista,

José Rodrigues Mieiro.

A rºgo de Jºanna Dias, J. T.

Avelino.

Severinº José Pereira Valente, far-

maceuticº.

Manuel Pereira da Silva, lavrador

e proprietario.

Antonio Alves Simões, lavrador e

prºprietario.

Jacintho Pereira da Costa, lavra-

dor e prºprietario.

Manuel Rodrigues da Silva Perei-

ra, lavrador e proprietario.

Manuel Marques Fernandes, pro-

prietario. —

Jacintho Rodrigues da Silva, pro-

prietario.

José Antonio d'Oliveira, lavrador

e prºprietario.

Ignacio Rodrigues da Bella, lavra-

dor e proprietario.

Padre Manuel Simões Dias, pro-

prietariº.

Antonio da Silva Vianna, lavrador

e prºprietario.

João Rodrigues Semana, lavrador

Manuel Jºsé Nunes, prºprietario.

Maria José da Naia Cruz.

João Cºrdeiro da Naia, artista.

Luiz Ferreira Patacão, negociante

de pescas.

Frei Miguel Jºaquim Ferreira Lo—

pes.

Roque Ferreira Jorge, artista.

João da Maia, negociante de pescas.

Josó Luiz da Maia, negociante.

José da Maia, negociante.

Jºsé Nunes da Maia Juniºr, artista.

Padre Manuel Vieira Diniz.

Cazimirº Candidº da Silva, artista.

    

   

      

  

  
  

   

 

o casº de que se tracta está muito aci-

dignidade e á honra da propria cama-

ra. (Applau-sos). Julgava-se que as re—

petidas scenas desagradavcis que nos

ultimºs annos agitaram esta camara

tinham sido finalmente sepultadas no

passadº, e que se havia abertº uma

nova éra de vida e de costumes parla-

mentares. (Riso dos parnellistas). As-

sim o fazia crêr principalmente o pro—

cedimentº dos illustres representantes

da Irlanda, que não hesitº em dizer

que sempre, durante a sessãº actual,

teem sidº notavelmente concedidºs na

manifestaçãº das suas ºpiniões e dºs

seus sentimentºs, mºstrandº um cºns-

tante propºsitº de fortalecer-em os re-

gimentos da camara e cºntribuírem

para o seu prestígio. Lamento, porém,

ter de dizer que estava reservado a

um deputado inglez, a um deputado

que se intitula radical e se inculca

como repreSer tanto por excellencia dº

pºvº, fazer quanto possivel, e cada

vez mais de noite para noite e de dia

para dia, até chegar aº cumulo. . .

O orador é interrompido por gritºs

de Ordem! Ordem! Mr. Sexton per-

gunta se é pormittido ao orador dirigir

semelhantes accusações a um membro

da camara.

#

Lord R. Churchill. O que eu ia di—

zendo era que º prºcedimentº a que

alludi chegou aº seu cumulo com a

publicação (1 . carta que aqui foi lida,

e que lamentava prºfundamente que

um deputadº inglez tivesse feito tanto

para desacreditare desreipeitar as tra-

Idições d'esta camara. (Applauws). E'

ociosº observar que todas as descon-

siderações feitas ao seu presidente são

desconsiderações a camara dos com-

muns. (Applausos). Mais: se a camara

dos cummuns não mantém e protege

º seu presidente, quando o vê servir

d'alvº a aggressões malevºlas e vene-

nosas, (Rumor, cxclamações), a libellos

diffamatorios, ”não ha no paiz outro

poder que possa cumprir essa obriga—

ção. (Applausos). E' pºr issº que eu

solicito a attenção da camara para cs-

ta carta. Peço-lhe que repare especial-

mente em algumas das suas phrases. ()

honrado membro diz: . Tinha eu falle-

do apenas um quarto d'hora quando al-

guem das bancadas dos terias pediu o

encerramento, & então o speaker—peçº

a attençâo da camara—que se suppõc

   

  

  

   

   

orador protegia, porêm, e terminou apre-

sentando a seguinte moção :

carta publicada no jornal The Star de

esta tarde, intitulada Mr. Conybcare e o

Soares dªAlbergaria, empregado pu—

blico.

raujº Tavares e Silva d'Albnquerque,

prºprietario, um dos quarenta maiºres

contribuintes e

municipal d'Albergaria a Velha.

(SCENA DE cosruuss PARLAMENTARES)

mara dos communs discutia—se o Bann

  

   

   

  

  

   

  

que deve exercer a sua auctoridade im-

parcialmcnte para proteger a minoria,

consultou logo a camara. . Repare aca-

mara na insinuação cºntida na phrase

«que se suppõ'c ! » Continua a carta:

(Semelhante procedimento, observei eu,

approrimava-se muito d'um ecoa-miolo

publico.» Pºderá admittir—se, pergun-

to agºra, que o speaker da camara dºs

cºmmuns, desempenhando as mais al-

tas funcções em que pôde ser investi—

do um membro d'essa camara, e de-

sempenhando—as cºm a cºnfiança ge-

ral d'ambos os lados da assembleia,

seja accusadº por outro representante

de ter prºcedidº n'um determinado as-

sumpto de modo a produzir um es-

candalº publico? (Applausos). N'um

tal assumpto appello cºníiadamentc

para a oppºsiçâo!

Vºltemºs, porém, a carta: «Reti—

rei a expressão, quando fui convidado

Manuel Maria da Silveira Godinho

Bernardinº Maximo Alvares d'A-

presidente da camara

(Cantinúa.)

...—+_—

A SUSPENSÃO D'llll DEPUTADO

Ao lll.mº e Ex.mº Sr. Joãº Arroyo;

Aºs opposições parlamentares portugue-

zas, passadas, presentes e futuras;

A's commissões de reforma do regimen-

to das camaras dos pares e deputados :

Off.

A Inglaterra.

Numa das ultimas sessões da ca-

 

e proprietario.

João Rodrigues Teixeira, lavrador

e proprietario.

Francisco Alves de Mello, lavrador

e proprietariº.

Antonio Nunes de Moura, lavrador

e prºprietario.

Manuel Maria Rodrigues d'Azeve-

dº, proprietario.

Manuel Figueiredo d'Almeida, pro-

prietario.

José Gonçalves Vieira Junior, la-

vradºr. ' .

José 'ieira, prºprietario.

Ventura Dias da Silva, artista.

Manuel Dias da Silva, lavrador.

Antºnio Nunes Marques, lavrador.

João Ferreira Felix, lavrador.

Franciscº Caetano d'Oliveir-a, la-

vrador.

Manuel Gonçalves de Sºuza, prº—

prietario.

Joãº Simões Dias, proprietario.

Manuel Ferreira Felix, lavradºr.

Antoniº Marques Baptista,lavrador.

Jºsé Maria, lavrador.

José Matheus, lavradºr.

Manuel Dias Marques, lavradºr.

Manuel Dias Cancella, lavrador.

Manuel Pereira Felix, lavradºr.

 

Drainagc Bill. Fallava contra elle o

honor-able Charles Augustus Vansit-

tart Conybeare, representante da di—

visão Camborue de Cºrnrvall, membrº

do partidº radical. Fallava cºntra,

tendo annunciadº, mas ainda não apre-

sentadº, uma emenda ao bill. Bateu a

meia noite. Algumas vozes pediram o

encerramentº O speaker, presidente,

consultou a camara, e a camara votou

o encerramento, a clotu-re. O ºrador

Cºnybeare exaltºu—se, e disse que aquel-

la resolução era um escandalo publico.

O speaker convidou-o a retirar a phra-

se; elle resistiu a principiº, mas afinal

cedeu, e º incidente pareceu termina-

do. Nº dia seguinte, porém, um jornal

de Londres, The Star, publicou uma

carta em que º representante de Cam-

bºrne, narrando o que se passára com

elle na camara, censurava o speaker,

pºndo em duvida a imparcialidade com

que dirigia os trabalhºs.

Não transcrevemos esta carta, por-

que havemos de encºntral—a reprodu-

zida, na sua parte essencial, nos dis-

cursos a que deu causa.

#»

| Na sessão dos communs de sexta-

feira, 20, lord Randolph Churchill pe-

a, retiral-a. Não tenho a menor duvida

de que qualquer radical estranho ao par-

lamento fariao mesmo. : E eu estºu per—

feitamente cºnvencido de que o honrado

membro não representa bem º partido

radical, muitºs de cujºs membros dos-

approvaram a accusaçãº, feita aº spea-

ker, de ter dado um escandalo publi-

cº. Prosegue a carta : . O gove-rna não

quiz que o bill fosse discutido, e o spea-

ker fes-lhe a vontade.» Aqui está. ou-

tra insinuação do mais malevolo ca—

racter. O libellº, na sua expressão

mais simples, é este: o speaker, com-

binado cºm o governo, usou das suas

attribuições com iutuitos parciaes e

partidariºs. Em seguida, o signatario

da carta dirige o maior ultraje, a mais

grave offensa, que se pôde fazer a

quem preside a esta assembleia. Diz

elle: «Espero que todos os eleitores que

o speaker representa tomarão nota do

seu procedimento.» Tambem eu espero

que não só os eleitores de Warwick,

mas todos ºs eleitºres dº Reinº Uni—

do, hãº-de tomar nota dº procedimen-

tº do speaker. Julgc que n'esta mi-

nha opinião cºncºrda a grande maio-

ria da camara: que o procedimento do

speaker merece o applauso dopovo in—

   

                  

   

   

  

Antonio Jºaquim Marques Este- diu a palavra, e levantºu um curiºso 8162! (Applausos).

vam, lavrador.

Salvador Simões Pereira, lavrador.

José Caetano d'Azevedo, lavrador.

José Dias Quaresma, proprietario.

Antonio Matheus Durão, proprie—

tario.

Manuel dos Santºs, lavrador.

José Simões, proprietario.

Antºniº Dias da Costa, lavrador.

Diogo Simões, lavrador.

José Pereira dos Santos, lavrador.

José Rºdrigues Sapateirinho, la-

vradºr e proprietario.

Jacinthº Rodrigues da Costa, pro-

prietario.

Manuel Matheus da Silva, lavrador

e proprietario.

João Tavares, lavrador.

Manuel Rodrigues Pereira, lavra-

dºr.

Manuel Rodrigues Crespº,lavradºr.

Manuel Nunes Teixeira Junior, la-

vrador.

José Rodrigues da Paula, lavradºr.

Manuel Simões Dias, lavradºr.

Manuel Bernardo Simões da Silva,

proprietario.

Manuel Pedro Tavares, lavrador.

Antonio Lopes da Cunha, proprie-

tario.

Manuel Cossºia, lavrador.

Manuel Rodrigues Teixeira, lavra—

dor. "

Manuel Gºnçalves Coelhº,]avrador.

Manuel da Cunha, lavrador.

    

 

     

    

  

    
  

 

e animado incidente, de que da idéa o

seguinte extractº da sessão.

Lord R. Churchill. Peçº licença

para dirigir ao hºnrado membro pela di—

visão Camborne de Cornwall uma per-

gunta que diz respeitº aos privilegios

d'esta camara. Desejo saber se é elle o

auctºr d”uma carta publicada na Star

d'hoje, cºm a epigraphe: Mr. Conybea—r

e o Speaker.

Mr. Conybca-rc. Se o nobre lord

quizer ler a carta, poderei responder

a pergunta. «

Lord B. Churchill. Pºis lerei a car—

ta, visto que º honrado membro deseja

gracejar com tão grave assumpto.——

Não leu a carta por extenso; resumiu—a

e citou os seus trechos mais importantes.

Depois repetiu: Tomo a liberdade de

perguntar ao honradº membro se esta

carta foi escripta por elle.

Mr. Conybeare. Só tenho a obser—

var que não responderei emquanto o

nobre lºrd nãº ler a carta.

Então lord Ohm-chill, obtida licença

do presidente, entregou a carta a um

dos secreta-rios (Clerk) da cama-ra, que a

leu em voz alta. Finda a leitura:

Lord R. Churchill. Agºra que a

carta foi lida, renovo a pergunta que

dirigi ao honrado, membro por Cam-

borne: foi elle que a escreveu?

lllr. Conybearc. Certamente que fui.

Lord I?. Churchill. E' do meu de-

  

 

   

  

    

  

   

   

  

proprietariº.

Franciscº Rodrigues da Costa, la-

vrador e proprietario.

  
ver,—e a camara não se deve admirar

depºis do que ºuviu,—apresentar aqui

uma moção. O assumpto de que se tra-

ta não é agradavel, e por certo nãº

    

José Simões Miranda, lavrador.

Domingos Simões Dias da Silva,

posição sabe que nunca levantou vo—

Mencionei já duas graves insinua-

ções. que considero como um insultº

ao speaker; vou referir-me agora aº

periodº mais grave da carta: «Como

é possivel que me cansar—em por ter rc-

tirado a expressão, devo accrcsccntar

que o fiz intencionalmente pelas razões

seguint ': [.º O facto de se retirar uma

expressão proferida no parlamento não

destroe o efeito produzidopor ella. Nem,

sequer signifca que se módi/ícasse uma

ºpinião deliberadamente e—mittida. » Ap-

pello para a camara e para o prºprio

honrado membro, para que digam se

pôde haver doutrina mais avessa dº que

esta ás noções de cavalheirismo? A

que revºltantes e odiosas profundida-

des nãº teremos nós de descer, sea ca-

mara, deixando de tomar conhecimen-

to d'este assumpto, admittir a doutri-

na de que o facto de se retirar uma

expressão anti—parlamentar e offensi-

va é apenas uma formalidade, que se

acceita para evitar consequencias des-

agradaveis, mas que nãº obsta a que

essa expressão se mantenha e se repi—

ta n'outro logar? Creiº que nenhum

membro desta casa ºusará defender

uma asserção tãº revoltante e atroz!

(Applausos). O hºnrado membro allega

ainda uma ºutra razão. «2.' A suspen-

são em que eu incorreria não retirando

a phrase, não faria bem a ninguem se-

não ao governo tory, que fem—ia livre

dºam espinho.» Realmente, º honrado

membrº tem ideias muito singulares

acerca da verdade e da honra!

Estas palavras provocaram recla-

entro n'elle por gosto. A honrada op- mações, e o proprio speaker pediu a lord

   

 

     

  

    

 

    

  

  

  
  

  

 

   

    

   

   

    

   

. A camara, considerando que a

Speaker, assignada pelo honradº mem-

brº pela divisão Camborno de Cºrnwal,

e lida na meza pelo secretario, é um

grave libello diffamatorio cºntra o

Speaker da camara dos eommuns e me-

rece a mais severa condemnaçâo por

parte da mesma camera,—resolve que

º hºnrado membro pela divisãº Cam-

borue de Cornwall seja suspenso das

suas funcções até ao lim da sessãº. .

#

Esta mºção discutiu—se logo. Mr.

speaker convidºu Mr. Conybearea de-

O accusado tentºu justificar-se, em

poucas palavras tímidas e ineoheren—

tes; quando acabºu de fallar, o speaker

mandou—o sair da sala, visto discutir—

se a sua pessoa. Mr. Biggar sustentou

que a carta publicada na Star nãº era

difamatºria. O speaker expºz os moti-

vºs dº procedimento que Mr. Conybear

tão acremento eensurára, e concluiu

declarando que deixava ampla liber-

dade a camara de proceder como en-

tendesse cºnveniente á sua dignidade:

não abandonºu, porém, & presidencia.

Interveio no debate º venerando

Gladstone, e comquantº cstranhasse a

aspcreza de linguagem de Lord Chur-

chill, concordouemque o procedimen-

to de Mr. Cºnybeare merecia prºtesto

e censura :

«Expressões semelhantes — disse

elle, referindo-se ás da carta—atten-

tam contra a dignidade e a segurança

da camara; e comquanto eu lamente

que se désse semelhante incidente, o

meu dever, em presença d'essa moção,

é olhar só para ºs seus resultados. Não

possº negar, antes pelo contrario ad-

mitto e aflirmo, que esses processºs

empregadºs contra a presidencia são

absºlutamente incompatíveis com a lei,

cºm as praticas parlamentares e com

o interesse publico; vejo—me forçado

pºr isso a dar o meu assentimento á

moção, embora lastimando a dolorºsa

necessidade que me cºage.

Todos e Whígs ligaram-se, pois,

para castigar o desacato feito a presi—

dencia da camara; apenas se suscita—

ram divergencias ácerca da pena a

inilingir ao delinquente e dº mºdo de

inflingil-a. Afinal, A CAMARA nºs cºn-

.uuns nnsonvnv, ron (ramon MAIORIA,

QUE MB. conversas FOSSE susrsxso

POR 15 DIAS no nxnncrerº DAS FUNC-

ÇõES LEGISLATIVAS.

E ninguem prºtestou, nem o prº-

prio interessado, contra esta delibera—

ção :

—_+____

“CÉUS PARA lll'LllEllES

Damos por linda a questão de prin—

cipios, julgandº ficar bem assente o

direito que a mulher tem a adquirir a

instrucção secundaria, e º dever da

parte dº Estado de lh'a ministrar.

Nem os suppºstºs inconvenientes

praticas que cada um, a seu talaute,

faz derivar da instrucção da mulher,

pódem de mºdº algum destruir um

direito fundado na natureza, nem a

lrypothese de estar mal organisadº en—

tre nós o ensinº secundariº para o ho—

mem, póde desºbrigar o Estado de o

organisar convenientemente para a

mulher.

Achamos antes um paradoxo a

supposiçâo, de que a decadencia dºs

nossºs costumes e o desapparecimento

dº viver intimo na familia, de que

actualmente tanta gente se queixa,

nasça da instrucção que ainda não exis-

te entre nós ºu se aggrave com o des-

envolvimento que pretende dar-se—lhe;

assim comº não comprehendcmºs que

se exija do Estado uma boa ºrganisa-

ção do ensino secundario para o lronrem

quando se lhe nega a capacidade de o

ºrganisar convenientemente para a

mulher; se em outrºs paizes não falta—

vam typos de boa organisaçâo para o

primeirº, tambem ºs não faltam para

o segundº.

Parece-nos que tºdas as duvidas

que pºr ahi se levantam e todos ºs

receios que acommettem ºs nossos in-

dígenas se devem dissipar, em presen-

ça do modo comº a questão tem sido

resºlvida nºs paizes mais cultºs.

Com etfeito, ou a iniciativa parti-

cular é reputada sutiiciente para minis-

trar a instrucção secundaria a mulher,

 

Na Suecia º ensinº cºmprehende

geralmente: religião, lingua patria e

inglez, allemão, historia nacional ege-

mentºs das sciencias naturaes; na es-

cola Walli-n ensina-se tambem o latim

e o grego.

Da Austria mencionaremos só o

Lycen das raparigas dc Groctz, onde se

ensina: religião, allemão, frºancez, in-

glez, historia, geºgraphia,mathemati—

ca, physica, chimiea, histºria natural,

stenographia, desenho, canto, ecºnomia

dºmestica e gymnastiea.

Da Grecia menciºnaremºs tambem“

apenas a escºla Arsaln'on, ºnde se eu-

explicação do Evangelho, linguas gre—

mathematicas, physica, calligraphia,

desenhºs, trabalhos de agulha, musica

vocal e instrumental e gymnastica.

O que mais deve admirar ºs nºs-

sos indígenas e o mºdº pºrque 3 In-

glaterra cura da instrucçãº da mulher;

a Inglaterra pacata, sisuda, toda de

Cºnveniencias, em que º lar domestico

é tão respeitadº, a ensinará mulher

philosophia, sanscripto, arabe e 1a—

tim !. . . '

Que martvriº para o homem o vi—

ver em tal paiz! Nem sequer parece

cºnhecer aquelle antigº adagio francez:

Femme qui parlc latin,

Enfant qui est nourri de vin,

Soleil qui luysºnne au matin,

N& vienncnt pa: ti bonne jin.

_—-——*——_

CARTA DA Billlllllli

24 DE JULHO DE 1888.

Tomou posse da recebedºr-ia da cº—

d'esta comarca, que vem de exercer

deixou muitas relações de sympathia

e numerºsas saudades. E” que sua ex.

ções devidas, pºrque é um cavalheirº

distincto. O sr. Azevedo está ligadº,

pelos laçºs indissºluveis do matrimo-

nio com a ex.“ sr.“ 1). Anna Montei-

ro Cancella d'Azevedº, com uma dis-

tinctissima família da Bairrada, a do

sr. dr. Franciscº Cancella, exímio me-

dicº. A tºdºs felicitamos d'aqui.

— Desembarcou hoje do comboyº

mixto na estaçãº de Mºgofºres º sr.

Braga, distincto cavalheirº e dignis-

simº cºrºnel do nossº exercito. Sua

marca d'Anadia º sr. Joãº Augusto

de Azevedº, do lºgar de Famalicãº

egual cargo na de Cantanhede, onde

merece tudo issº—tºdas as cºnsidera-

na terça-feira de madrugada. A” pºrta

do nºssº amigo José Brinco carrega—

historia da sua litteratura, francez, va-se ferro. Os bois estavam ao carro

e iam partir. Mas o telintar do ferro,

ral, geographia, mathematicas e ele- a mosca que os mordia, e, sobretudo,

a esperteza dºs animacs, fez cºm que

elles partissem á. destilada pela rua de

Vasco da Gama. Ao sitio do Encºntrº

pôz—se—lhes á frente Manuel Antunes,

jºrnaleiro, da rua da Venda Nºva, com

uma enxada em punhº. Os bois não se

detiveram e empurraram para º ladº,

sobre a cantaria de um portal, aquelle

desgraçado, que logo cahiu com a ca-

beça despedaçadaecom º peito ferido.

Manuel Antunes está em perigº de vi—

da. Os bºis continuaram a fugir, em

Biggar, um radical, quiz fallar; mas º sina: historia sagrada, catechismº e uma carreira desenfreada, ligeiros co-

mo dois cavallos arabes, impetuºsos e

fender-sc, confºrme os usos da camara. ga e franeeza, histºria, geºgraphía, ardentes comº duas feras das flºrestas.

— Vinha. da feira da Oliveirinha o

carreirº José Pirra e outros compa-

nheiros. Junto á Ponte da Rata, ºcar-

rº do Pirra, que vinha atacadº de fa—

zendas de pannos, tºmbou, cahindº o

carreirº, que vinha em cima da carga,

aº chão e sob o carro e a carga. José

Pirra começou a gritar. Viu—se perdi-

do. Eram 10 horas da noite. Feliz—

mente passava gente, que accudiu lº-

gº e libertou o Pirra dº grande pesº

que tinha sobre si, e que o ia esma—

gando, e ºs bois quasi afºgadºs pelo

aperto em que foram deixadºs.

— Na povoação da Marruja, con-

celho de Tºndella, estava uma crean-

ça de 10 annos a guardar uns bois

jungidºs a um carro. Começaram en-

tãº uns cães a ladrar. Os bois tiveram

medº e desataram a cºrrer em uma

carreira vertiginosa. Passaram pºr ci—

ma da creança que os guardava, a ro-

da do carro esmagºu a cabeça da. pº-

bre crcatura, ºs miolos ficaram á mºs-

tra e a creança mºrta. Istº acºnteceu

na segunda-feira 23 dº corrente.

As mulheres do Dli-

. nlro.—Duas cºisas notaveis distin-

guem a freguezia de Fonte Arcada,

concelho da Povoa de Lanhºsº: ter sido

o berçº da Maria Angelina, a façanha-

da Maria da Fºnte, armada de pistºlas

e clavina contra as auctoridades in-

transigentes dos Cabraes e ainda hºje,

sendo passados 42 annos que os sinºs

eccºaram a rebate pºr aquellos valles,

que as procissões das mulheres fazen-

dº ellas proprias os enterramentºs nas

egrejas, descendo os outeiros seguiam

de caminho em caminho o longº do

valle na direcção do templo, ha a mes-

ma raça feminina, º mesmo braço va-

lente para resistir e bater se tanto for

preciso.

Um factº recente veio demonstrar

que o paiz tem alli muitas amazonas,

decididas Marias da Fonte, aptas para

nlum mºmento fraternisar o sino dº

campauario religioso com o forcado

da palha.

Em 1 de abril deste anno fallecia

na lendaria Fonte Arcada, o par-celio

cºllado Jºão Albino Pereira Sampaiº.

Parte da familia do fallecidº, cºmo este

poucº antes tivesse sido transferido

para S. Victºr, freguezia da cidade de

Braga, quiz que o cadaver fosse sepul-

tado nº cemiterio da mesma cidade; po—

rém as Marias âzeram tal barulho op—

pºndo-se a trasladação, que os encarre-

gados,mirando o sino da tºrre,o mesmo

que tocou em 1846, tiveram de ceder.

As amava-is esperaram que acabasse o

ex.“ era esperado na mesma estação

pelºs srs. dr. Francisco Cancella, sua

virtuosissima espºsa, ex." sr.' D. Ma-

ria José Monteiro Cancella, seus es-

tremecidos e estremosos filhºs, dr. Jo-

sé Paulº e dr. Adrianº Cancella, e seu

genrº dito sr. Azevedº, em caza de

quem aquelle brioso official fºi hºspe-

dar-se.

— Esteve nº dia 17 em Anadia, O

sr. Almeida Vilhena, digno recebedºr

da comarca de Aveiro e sºgrº do in-

tegerrimo agente dº ministeriº publi—

co, sr. dr. Jorge Couceirº da Cºsta.

-— Dºis sujeitos d'aspecto duvi-

dºso entraram na tarde do dia 17 n'u-

ma caza de pasto de Mºgofºres, e ti-

zeram uma apºsta qualquer: º preço

eram 1%000 reis. O que perdeu pre—

parava-se para anavalhar o que ga—

nhou; este descarrega—lhe uma paula-

da que lhe pºz a cabeça a escorrer

bre cm fczçanhas. . .

ao preço de 25 reis cada litro.

de Gaya.

F.

sangue. Não sabemos se ºs captura-

ram. Mogofores vae-se tornando cele-

—-— Dizem-nos que em Valle da Mó

——estancia de excellentes aguas fer-

reas—ha quem venda vinho a retalho

Em Mºgºfores ha uma taberna, a

de Domingos Cºsta, em que se vende

o genero a 600 reis cada 20 litros.

Nós, achamol-o tãº bºrn que, ha pºu—

cºs dias, compramos ao mesmo 11 al-

mudes, 220 litros, para um cavalheirº

odicio de corpº presente, actº seguidº

abriram a sepultura no templo e re—

eeosas da violação, chumbaram º ta-

bnrnº (tampa) atravessando-lhe tres

grossas barras de ferro, e toda a noute

ficaram a fazer sentinella á sua ºbra.

A Officina de S. J056

no Porto.—Ninguem ignora que

º Em principal a que mira esta pres—

tante associação é o ensinº profissio-

nal de artes e ofiicios ali professadºs,

sendº sempre preferidos na admissão

os rapazes, orplrãos de pae e mãe, que

se achem totalmente abandonados.

Não é pºrem exclusivamente a ins-

trucçãº profissional que ali se attende;

este anno a oficina de S. José apre-

sentou a exame d'admissãº nº lvceu 

nºssº collega a Soberania, de ante—hºn-

tem, as seguintes noticias:

Foi transferido para o 3.º rlistricto

criminal de Lisboa º sr. dr. Antonio

Rebello d'Andrade Figueiredº, digno

juiz de direito d'esta cºmarca. Na lºn—

ga série nãº interrompida de magis-

trados dignºs que tem servido n'esta

Transcripção.— São do

central do Porto, dous dos seus bdu—

caudos, Rodolpho Francisco Pintº e

Armindo Dias Baptista, ambos sapa-

teirºs, os quaes ficaram approvados.

Em instrucção primaria elementar

obtiveram approvaçâº ºs seguintes:

José Fernando Albino, cºntra-mestre

d'alfaiate; Franciscº Pinto Carneirº,

alfaiate; José Antonio Soares, sapatei-

ro; Agºstinho Jºsé dªOliveir-a, cuca-.

e, n'este caso, º Estadº não intervém comarca, o sr. dr. Andrade Figueire— dernador; José Lºurençº Soares, car-

comº succede na Inglaterra, na Esco-

cia, na Suecia, na Aust'riaena Grecia;

ou é reputada insufiiciente, e, n'este

caso, é ministrada, em geral, pelas

communas ou municipalidades conjun-

etamente cºm o Estadº, cºmo succede

na Suissa, em todos ºs cantões, na A1-

lemanha, em quasi tºdos ºs estados,

na Hºllanda, na Nºruega, na Russia,

na Hungria, na Italia e nos Estadºs-

Unidos.

, Na Inglaterra existem poderosas

assºciações, que teem creadº para a

mulher estabelecimentos de instrucçãº,

que satisfazem a uma cultura superior

da intelligencia. Apºntamºs para exem-

plo a Oamdem. School, em que se ensi—

na: religião, lingua ingleza, franceza,

allemâ, latim, historia, geographia,

sciencias, mathematicas, physicas e

naturaes, economia domestica, hygie-

ne, trabalhos de agulha, desenho. can-

to e oallisthenia. Nº collcgio da Univer-

sidade de Londres chega a ensinar-se:

grego, sanscripto, hebreu, arabe, per-

sa, clrinez, biolºgia, philosophia, ecº-

nºmia politica, legislação constituciº-

nal, bcllas artes, etc.

O ensino é ministrado n'este cºlle—

gio pelos prºprios professores da uni-

versidade.

Da Escocia mencionaremos tão só-

mente lec Edinburgh Ladies College.

N'este estabelecimento educavam—se,

em 1881, mil e duzentas alumuas, dos

5 aos 20 annos c ensinava—se—lhes in—

glez. francez, allemãº, latim, litteratu—

ra, scieneias mathematicas, physicas e

naturaes, economia domestica, musica

vocal e instrumental, dansa, callisthe-

uia e trabalhos de agulha.

O ensino é aqui ministradº por

Churchill que model-asse a linguagem; a professºres de ambos os sexos.

 

dº póde ficar aº lado dºs que mais

souberam hºnrar a sua becca e a sua

missão. Cºmº magistradº, o sr. Andra—

de fºi sempre um funccionario exem-

plar, como lromenr um perfeito cava—

lheiro. A comarca d'Agueda ha.—de lem-

brar-se sempre do hºnradissimº e in-

telligente juiz que soube constantemen-

te manter ua altura da lei e da digni-

dade pessoal o exercicio das suas dif-

íiceis fuucções de julgador. Não faze-

mos favor ao hºmem nem queremºs

lisºngear o magistradº. Estas colum-

nas estãº virgens de um elogiº ou de

uma lisºnjaria ao juiz que n'esta ter-

ra serviu durante mais de um annº.

Agora, que pºdemºs fallar sem receiº

de que as nºssas palavras possam ter

diversa interpetraçâo da absoluta jus-

tiça que se deve a quem cumpriu º

seu dever, agora dissemos do sr. An—

toniº Rebellº d'AndJ-ade Figueiredº 0

que sabemºs, o que sentimos e o que

é verdade.

— Esteve no dia 20 n'esta villa,

em visita á repartição de fazenda e re-

cebedor-ia da cºmarca, º sr. Eça Leal,

dignº inspector de fazenda do distri—

etº. Com sua ex.' veio sua ex." espo-

sa. e filhos, que n'esse dia se retiraram

para Aveiro.

—- Hontem appareceu afogado no

rio Agueda, pertº de Ois da Ribeira,

º sr. Joaquim Gomes Estima, filho do

sr. Lourençº Franciscº Estima. Sup—.

põe-se que o infeliz se quiz suicidar

pºrque elle andava muitº aprehensivo

nos ultimºs tempos e tourada de uma

estranha mania que deixava prever

qualquer acontecimento fatal. Muito

sentimos este acontecimento.

— Nunca vimos dois bois mais

bravos, mais ligeiros e mais finos. Foi

pinteiro; Albertº Monteiro, sapateiro;

e Pedrº de Souza Oliveira, sapateirº.

Uma instituição que olferece estes

excellentes resultados, e que eolloca

depºis da aprendizagem dº ºfiieio ºs

seus educandºs em diversos estabele-

cimentos onde vãº ganhar o pão de

cada dia, é digna da maior protecção.

Entre os artistas que ali são edu-

cados destacºu-se este anno um que

seguia º oficio de serralheiro, pºr nº-

me Guilherme Moreira, cuja biogra—

phia se acha resumida no discurso,

que elle fez a el-rei por occasiãº da

visita á. Ofiicina de S. Jºsé e que cºr-

re impresso com os estatutºs; pois este

rapazitº fez ha dias o seu exame de

fraucez em que fºi approvadº, e não-

tendº vocaçãº para o ºHicio acaba de

concorrer a um dºs lºgar-es de pra-

ticante da alfândega.

Na rua de Alexandre Herculano e

nos terrenos que pertenciam a Compa—

nhia Nacional de Tabacºs e que pas-

saram para o governo, prºjecta—se ago-

ra a construcçãº de uma casa aprº-

priada; o nós fiamos que º gºverno

cederá. estes terrenos para a obra tão -

humanitaria e social.

'Droca. de medica-

mento . —— Uma. victima.

da. desattençâo de um

plrarniaceutieo. — Diz um

jornal do Portº:

Nº dia 23 do Corrente, fallcceu na

freguezia de Lordellº dº Ourº um in-

dividuo de nome Jºsé Ferreira Baltar,

mºrador na rua de Serralves. O des—

graçado, que ha dias se achava enfer-

mo, fºi victima, não da doença, que of-

ferecia pouca gravidade, mas deum

medicamentº que o pharmaceuticº, por

engano, aviºn E” bem certo que 0 vez-



:

lho ditado diz que erram hummm-m est,

mas no caso presente esse erro con—

ITI, e muitas outras tambem de actua-

lidades, encontrando-se na parte littc-

verte-sc nlum crime que a lei penallraria a respectiva descripção e muitos

castiga severamente. A receita, firma—

da pelo clinico sr. João Augusto Mar-

ques d'Almeida, estava claramente for-

mulada; mas na pharmacia a do sr.

José Manuel de Magalhães, de Lor—

dello, trocaram—na ou enganaram-se,

do que resultou o infeliz doente beber

um remedio que, longe de lhe dar a

vida, o matou. O medico assistente sa—

bendo, com grande espanto, da morte

do seu doente, foi examinar o medica—

mento, apurando então o engano que

mandou para a eternidade quem ainda

contava andar muito tempo cá. por este

mundo. Participando o caso ao regedor

da parochia, este funccionario lavrou

o competente auto, e tomou conta do

frasco, contendo ainda os restos do re—

medio fatal. Auto e frasco, remettidos

ao sr. administrador do bairro occi-

dental, foram por esta auctoridade

enviados ao sr. juiz do 2.' districto

criminal. O cadaver deve ser autopsia-

do hoje.

As vinhas no 1)ouro.

—A inconstancia do tempo não tem

sido nada favoravel ás vinhas. O frio

tem-lhes demorado alguma cousa o

seu desenvolvimento, e nos pontos al-

tos tem favorecido varias doenças, cn-

trc as quaes appareco uma que cobre

completamente todos os bagos de ca-

cho com uma espessa crosta parda que

e perde totalmente. A maronzba tem

feito grandes estragos. Comtudo, no

concelho da Regoa, não ha por em—

quanto motivos para grandes descon—

tentamentos; as vinhas que não foram

de todo atacadas pelo phylloxera es-

tâo muitissimo formosas.

Baixa. de preço. ———No

concelho de Cantanhede está,-se ven-

dendo bom vinho pelo preço de 500

reis cada 23 litros.

lºnga, de presos. —-——Na

Povoa de Lanhoso 15 presos arrom-

baram o tecto da cadeia e abalaram.

Despachos de justi-

gata.—Verificaram-sc os seguintes:

Bacharel Eugenio da Costa e Al—

meida, juiz da relação dos Açores, col—

locado no quadro da magistratura ju-

dicial sem exercicio, mas com ven-

cimento.

Conselheiro Annibal Achilles Mar-

tins, juiz de direito de 1.“ classe, ser-

vindo em commissâo o logar de aju-

dante do procurador geral da corôa e

fazenda, promovido a juiz de 2." ius-

tancia, continuando, por conveniencia

publica, na referida commissão.

Bacharel Antonio Francisco Ta—

vares, juiz de direito de 1.“ classe, scr-

vindo no 3.' districto criminal da co-

marca de Lisboa, promovido a juiz de

2.“ instancia e nomeado para a rela-

ção dos Açores.

Bacharel Antonio Rebello de An-

drade Figueiredo, juiz de direito da

comarca de Agueda, transferido, como

requereu, ara o 3.“ districto criminal

da comarca de Lisboa.

Bacharel Lourenço Correia de Al—

meida Carvalhaes, juiz de direito da

comarca de Estremoz, declarado nos

termos de receber a terça parte mais

do seu ordenado desde 13 de maio do

“ anno proximo preterito.

Bacharel Manuel Joaquim Rodri—

gues, nomeado sub—delegado do pro-

curador regio na comarca de Anadia.

Bacharel Joaquim Gaspar de Mat-

tos, idem na comarca de Coimbra.

Bacharel Christovão Cardoso Ca-

bral Coutinho de Albuquerque Barata,

idem na comarca de Elvas.

Luiz de Caldas Osorio Sotto Maior,

nomeado sub-delegado do procurador

regio no julgado municipal de Villa

Nova de Cerveira, na comarca de

Valença.

José Xavier Pinto, exonerado, como

requereu, do cargo de segundo substi-

tuto do juiz ordinaria do julgado de

Salvaterra de Magos, na comarca de

Benavente.

Miguel de Almeida Oliveira, no—

meado escrivão e tabellião do juizo de

direito da comarca de Pinhel, no im-

pedimento de Antonio Maria de Car-

valho.

José Joaquim da Costa Freitas,

esorivão do juízo ordinario do julgado

de Real, na comarca de Amarante,

auctorisado a exercer no referido jul-

gado as funcções de tabellião de notas.

Publicacões. — A MODA

II.LUSTRADA.——Está em distribuição o

n.' 13 do 5.“ anno. Traz umexçellente

retrato, grande formato, do actual im-

perador da Allemanha Guilherme II,

varias gravuras allnsivas a Frederico

FOLHETIM

WALTER SCOTT

IVÃ-lh-l—OÉ
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0 REGRESSO Dl! EllllZAllll

Gloria á. belleza! Ao campeão constante

A illustres feitos seu favor iuflamma,

Ignorada, sem nome que a abrilhante

Não ficará. a que elle tantoama :

—-Vê aquella matroua radiante : ——

Canta e menestrel, o arauto clama,

Do campo d'Askalon a grande gloria

Foi dos olhos seus immortal victoria.

IV

O seu meigo sorrir é instrumento

Que a cem donas viuva-1 faz d'um cõrte,

Diga-o o saldão, msiu grado o encantamento

De Mahannd o poder, não salva a morte.

Das tranças suas riquíssimo ornamento,

De seu divino e gracioso porte

Olhar o alvo collo sombreando,

E douradas madeixas imitando.

XY"

Gloria á belleza! Nome conhecido

Não possuo, meus feitos são tua obra

Sus! não é cedo, e ar arrefecido;

Dcstranquem essa porta: cia! a manobra.

Nos calores da Syria resequido

Sinto a brisa do norte que me dobra;

Modern um pouco o pejo, amor gracioso,

Dti—lhe & virtude de tornar famoso.
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quuanto o cavalleiro cantava as-

sim, o ermitão agitava—se como um

critico de profissão, que assistia a pri-

meira representação de uma opera,

com a cabeça meia inclinada sobre o

    

 

   

   

      

   

  

  

artigos, entre os ques um de Pinheiro

Chagas e outro de Mariano Pina poe—

sias, etc. Cada numero da Moda Illus—

trada consta de 12 paginas, oito das

quaes inteiramente cheias de'gravuras,

uma folha de figurinos coloridos e ou—

tra de moldes custando apenas 200 rs.

Assigua-se na casa editora David

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52,Lis—

boa.—Yo Porto, na sua Filial, Praça

de D. Pedro, 127, 1.“ andar.

— O Mnxsmnmo Livramen—

E' uma cxplendida revista mensal, bi—

bliographica, scientifica, litteraria c

recreativa, que vê a luz da publicida-

de no Porto e de que é editora a acre-

ditada Livraria de J. J. Mesquita Pi-

mentel. Temos presente as 6 primei-

ras cadernetas, que publicam escrip-

tos de merecimento, e cuja acquisição

é realmente util e facil pela barateza

do seu custo.

Eis as condições “da assignatura:

———Portugal, anno, 23000; seis mezes,

154200 reis. Brazil e possessões ultra-

marinas, anno, 253500 reis; seis mezes,

153500 reis. Assigna—se a principiar

em qualquer. numero.

——- A REVISTA Pornmu DE Coxan-

cmnxros UTEIS publica no seu nume-

ro ultimo o seguinte summario :

A luz—A espada de D. Affonso

Henriques—O Ramayana—O mar (II)

—-—O albinismo—Na exposição univer-

sal de Paris—As andorinhas—«O mi—

croscopio e o telescopio (II)—Suecia e

Russia—Os macacos—Os tabacos da

Havana—Incendios por combustão es—

pontanea—Um meteoro de Androme-

da Para refrescar a agua ou o vi—

nho—Agua de rosas—O Etna—Cou—

serva de' tomates frescos—O vencedor

dos soffrimentos—Salubridade das cs—

colas—Contra os taberneiros—A pro-

tecção dos cabos submarinos—Con-

curso industrial—Um caso de loucura

curado pelohypnotis'mo—Desenho fei—

to pelo fogo—O telautógrapho—Pu-

blicações.

—— Os Dunas nitratos, por Leite

Bastos, obra posthuma, revista a des-

envolvida c completada por Gervasio

Lobato'e“ Jayme Victor. Recebemos já

o ultimo fascículo publicado d'cste bel-

lo romance, illustrado pelo moderno

processo Gillot. Assigna-se na caza

Corazzi, de Lisboa.

D'csta conceituadissima casa Co—

razzi, recebemos tambem já o n.º 158

da 20.“ serie da Bmmoruecs no Po-

vo n DAS Escous. Consta este volu-

me da Acrestação, por Jcão Maria Jal-

lcs, capitão dªartilhería, e contém 6 ni-

tidas gravuras.

—- Recebemos o fascículo 8.º da

Dorm no Canon., de Camillo Castello

Branco, publicação editada pela acre—

ditada casa de Lisboa—Campos & C.'
; _

 

NOVAS DE LONGE

)Iort-e de uma irmã

de Grévy.——Acaba de morrer

uma irmã de mr. Julio Grévy. Este

ªfacto, sc Gre'vy ainda fosse morador

do Elvscu, não só seria um tudouada

de hieto nacional, senão ainda faria

fallar copiosamente as gazetas. Assim.

apenas um ou outro cMre—jílet Consa—

grado a simples morta, que passou

uma grande parte da sua vida por en—

.tre as sombras da loucura.

Mademoiselle Julieta Grévy esta-

va doida ha 28 anuos. Nada ainda fa—

zendo prever os altos destinos de seu

irmão, foi internada numa casa de

saude, do dr. Molet. A pobre mulher,

a quem a loucura dava inter-cadencias,

teve sempre os carinhos assiduos de

seu irmão, carinhos que este lhe dis-

pensou na mesma copia quando pre-

sidente da Republica. As suas altas

funcçõcs não o desviaram em nada da

piedade tocante para com sua irmã.

Soube a louca da eleição de Grévv,

e até por signal todo esse dia cantou

sem cançasso, com uma alegria trans-

bordante. Não soube, porém, da sua

queda. Para que? Havia alguma nc-

cessidade em desconsolar e affiigir a

pobre alienada?

Pormenor curioso, facto denuncia-

dor de que um olfacto especial ficara

n'ella: mademoiselle Julieta Grévv não

podia supportar a presença de seu so—

brinho Wilson; e bastava dizer—se—lhe

que elle residia no El_vscu para ella se

exasperar em accessos de loucura!. ..

A rainha Nathalia. e

seu filho—Episodios cu-

rlosos.——Já ha dias os telegram-

 

“—

peito, com os olhos quasi fechados,

umas vezes com as mãos juntas pas-

sando os dedos pollegares alternativa-

mente um sobre o outro, outras vezes

batendo o compasso com o pé, e braço

ao mesmo tempo. Quando a voz do

cantor não podia elevar-sc tão alto

como a harmonia o exigia, segundo o

gosto do ermitão, juntava—lhe a sua,

como para o ajudar a preencher a ta—

refa; e acabada a canção, o anachoreta

proclamou com emphasis que era boa

e bem cantada.

— Todavia, accrescentou elle, jul-

go que o bravo cavalleiro saxonio vi-

veu assaz com os normandos para ad-

quirir o genero terno! Que ia fazer

este bravo cavalleiro nos paizes do ul-

tramar! Nâo devia elle esperar, na vol-

ta, achar a sua amante agradavelmen—

te consolada por um rival mais assi—

duo ao pé d'ella? Não devia temer que

ella não escutasse mais a sua serena-

ta, como se lhe chama, do que o gato

que mia pelos telhados? De resto, se-

nhor cavalleiro, eu bebo ao vosso suc-

cesso, e ao successo dos verdadeiros

amantes; Julgo que não sois do nu—

mero, disse elle vendo que o cavallei-

ro, com medo que tão frequentese co-

piosas libações lhe não toldassem a

cabeça, pegou no pucaro para deitar

agua no seu vinho.

—— Não me dissestes que era agua

da fonte do vosso bemaventurado pa—

trono S. Dunstan? _

—— Certamente, e baptizou n'ella

pagãos aos centos; mas não li em par-

te nenhuma que elle tivesse jamais

 

thalia, antes de pronunciada a senten-

ça de divorcio com o rei Milan, fugira

com o filho para Wiesbaden. Alli a

policia allemã, a instancias do rei da

Servia, teve de separar o principe de

sua mãe, fazendo-o recolher ao seu

paiz. Os jornaes dão agora os prome—

nores d'esta sceua.

O imperador Guilherme, seis dias

antes, telegraphara a rainha Nathalia

instando para que esta não contrarias-

se as ordens do marido. Esta replicou

com diversos telegrammas, aos quaes

o imperador não deu resposta. Ella di-

rigiu—se então directamente ao marido

e pediu-lhe para lhe deixar o filho

mais um mez.

— Nem mais um dia, respondeu-

lhe este.

Na noite de 12 de julho o chefe da

policia recebeu ordem para intervir e,

procurando a rainha, avisou-a de que

no dia seguinte, as 10 horas, iria rc—

cebcr o principe. A rainha Nathalia

procurou fugir. Mas a direcção dos

:aminhos de ferro recusou—se a fome—

cer-lhe um comboyo expresso, que ella

pedira sem indicar o destino que que-

ria segnir. A polícia, por outro lado,

vigiava—lhe attentamente a residencia.

A, hora designada O chefe dª P0-;p1'inceza.—Está fazendo grande

sensação em Paris, pela sua extraordi-

naria formosura, uma princeza circas—

licia tornou a appareccr, acompanha-

do por diversos agentes. A rainha aca-

bava de almoçar. Principiou por se

queixar da violencia de que era victi-

ma. Cedia porque via quererem em-

pregar a força, e tendo annunciado, na

vespera, a intenção em que estava de

ceder. não podia deixar de se melin-

drar pela maneira por que se via tratar.

—— Procede em harmonia com as

ordens que recebi, respondeu o chefe

da policia.

—Mas a partida só deve etªfectuar-

se ao meio dia, por isso o meu filho

pódc ainda ficar commigo mais duas

horas.

() director da policia observou ser

necessario que o príncipe fosse imme-

diatamcnte para a gárc.

—— Então vou acompanhal-o, tor-

nou a rainha.

—— Não posso consentil-o. As or-

dens recebidas dizem-me terminante—

mente, quc vossa magcstade só pode—

rá. sair de casa ás 5 horas da tarde.

——- Então é aqui, e em presença

dos seus policias, que me obrigam a

separar—me de meu filho?

—— Reinbadcn, o chefe da polícia,

não respondeu. '

—— E' vil! Eº infame! gritou o pe-

queno principe, batendo enraivecido

com o pé no chão. Nunca mais torna-

rei ao territorio alle—mão.

E então succedeu uma sccna ver-

dadeiramente commovedora.

A rainha soluçava, sem poder pro-

ferir uma palavra. Apertava o filho

nos braços e inundava-o de lagrimas.

(_) principe chorava c soluçava tam-

bem. O chefe da policia interveio no—

vamente, dizendo:

 

lembrar de novo as minhas ordens.

A rainha, vencendo a sua commo—

ção, separou—se do filho, e a policia

conduziu o principe da Servia ao ca-

minho de ferro.

A, tarde a rainha partiu tambem.

Vendo o chefe da policia na gárc man-

dou-o chamar e disse-lhe, em francez:

——- [ão quero estranhar—lhe o seu

procedimento hoje, comigo. Dou-lhe o | na Pensyvania a sua validade da mes—

perdão da mãe e da rainha. Como

christã devo perdoar, como rainha sei

que tem de obedecer, como eu desejo

que os meus subditos me obedeçam.

E partiu para Vienna.

O rei Milão, impaciente por ver seu

filho, veiu espcral-o a Budapest, mas

não não podendo conter—se seguiu pa—

'ra diante, até Bieske. Logo que se

avistou comboyo, o rei correu, e su-

bindo o estribo da carmgem-salão a

portinhola e agarrou o filho nos bra—

ços. Depois do almoço, durante o qual

o príncipe recebeu um telegramma em

que a mãe se despediu d'elle, o rei

fel—o assentar ao seu lado e quiz que

lhe contasse pelo miudo tudo quanto

fizera em Wâc—sbaden.

Em Belgrado fizeram uma ovação

ao rei e ao principe quando estes che—

garam alli.

A rainha da Servia

em Paris.—Diz o Temps :

A rainha Nathalia chegou na quinta-feira

a Paris vinda de Vienna no Orient express,

que entrou na gare depois das cinco e meio..

Em esperada por umas dez pessoas; al-

guns servios, jornalistas e a irmã da rainha,

a princeza Ghika. A! chegada do trem, e

chefe da estação de leste o o fiscal subiram

 

vimento de hesitação. Mas compreheudeu

logo que as pessoas que tinha na sua frente

só dese'avam testemunhar-lhe, logo a che-

gada, a mais respeitosa sympathia.

Ella desceu do wagon, seguida da sua

dama de honor, mademoiselle Stana Bogets-

ehovitch e da print-exa de Ghika. Atraz ia

um criado com duas malas de mão. A rai-

nha caminhava á. frente do pequeno grupo.

Eª d'uma belleza deslumbrante; as feições,

correctas, são emmolduradas por uns cabel—

los negros magníficos. e animados por dois

bellos olhos, negros tambem, que, por um

effeito singular, exprimem ao mesmo tempo

a doçura. e a decisão. Vestia de preto, e le—

vava um manteau de fuillc guarnecido do

juiz, capote de vclludo e veu cinzento.

Quando passou, todos se incliuaram o a

sauclaram; ella correspondeu graciosamente

aos cimlprimentos. ao mesmo tempo que lhe

perpassava nos labios um sorriso melan-

cholico.

Esperava fôra um trem particular, que

conduziu a rainha á. avenida do Bois de Bon-

logne, n.º 7 onde mora a princeza Ghika.

E' ali que conta ficar durante a sua estada

em Paris, não recebendo senão os seus ami-

gos intimos, preoccupada como está. com os

seus cuidados e desgostos, Sc ha consolação

para taes dôrcs, a rainha encontral-a si na

consideração respeitosa o sympathiea que es

francezes terão para com ella durante

passagem por Paris.

A rainha Nathalia, muito fatigada pela

sua. viagem, ficou toda a manhã deitada.

  

  

 

E' o que a historia nos não diz,

Talvez que ficasse proximo desse

outro reino, onde ha costureiras tão

habeis que herdam de luar e de estrel—

las os vestidos das príneezas.

E porque estaria a fada tão zan-

gada? E' tambem o que o conto não

explica. Talvez que se esquecessem de

a convidar para o baptisado da filha

do rei.

l Fica a vontade de cada um ima-

ginar o que muito bem quizer; fican-

do, comtudo, bem assente que a fada

estava desesperada.

Começou primeiro a pensar se não

seria uma boa vingança arrasar todo

o paiz, mandando deitar“o fogo 3. to—

dos os palacios, a todas as choupanas,

pelos milhares de pequenos genios que

lhe serviam de pagens, ou fazer mur-

char todos os lilazes e todas as rosas,

ou então tornar as raparigas tão feias

e tão velhas como uns estafermos. Po-

deria tambem, se quizesse, encher as

ruas de labaredas e de fumo, fazer com

que o sol desse outra volta e não pas-

“ ªªª sasse por aquella nação detectada, or—

denar aos furacões que arrancassem as

arvores e deitassem por terra com os

A formusura de luna Cdlfiºlºs-

Mas descobriu uma outra maneira

de se vingar, mais terrível ainda. Como

o ladrão que se não apresssa e que
  

siana. Os jornaes parisienses fallam escolhe d'um cofre as mais preciosas

d'clla cheios de admiração e cnthusi—

asmo. Esta formosa belleza chama—se dos homens e das mulheres estas Pª"

Agrippina, e antes de casar em con-

dessa de Zarnekau, princczade Djepc-

ridzc. Hoje é duqueza d'Oldcmburgo,

pois casou em 1882 com o duque

Constantino, major general da comiti—

va do czar, e faz parte das tropas cos-

sacas de Kouhan.

A princcza tem 33 anuos.

Ummaridopôdecom-

prar sua propria mu-

lher “.ª—Um marido pôde comprar

sua mulher, quando esta, por qualquer

razão, se dispõe a abandonal-o?

Tal é a grave questão que se de-

batc actualmente no supremo tribunal

de Massaclmssets.

Quatro ju izcs pronunciaram—sc pc-

la utilidade d'uma similhante transac-

ção, e tres pela validade.

O caso é um dos mais curiosos,

sob o ponto de vista dos costumes. Um

marido maltratava a mulher. Esta dei-

xou-o, e quiz divorciar-se. Mas o ma-

rido, arrependido, prometteu 5:000

dollares a mulher, se ella quizesse vi-

ver maritalmcnte com elle até a morte.

A mulher acceitou a transacção, e

o marido assignou um documento pa-

gavel á. ordem após a sua morte, ede—

positou-o nas mãos d'um terceiro Al-

guns mezes mais tarde, elle morreu, e

traros seus herdeiros recusaram-sc apag

os 5:000 dollares, dizendo que ovalor

fornecido pela mulher não era acccita—

vel em dinheiro, e que, por consequen-

cia, sob o ponto de vista legal, o do-

cumento era nullo. A maioria dosjui-

— )lagestade, vejo—mc obrigado al zcs'de Massachussets foi d'estaopinião

c concordou com os herdeiros. Mas os

tres juizes, formando a maioria, recu—

saram os argumentos dos seus confra—

dcs, e mantcem que o documento é

perfeitamente legal em direito.

Mas o mais curioso é que em New

York existe uma disposição do tribu-

nal supremo de appellação declarando

legal similhantes transacções, e que

um fôrma não se pode pôr em duvida.

Extraordinario caso

de fecundidade;—Suceede-

se este caso em Saint Julien de Va—

raville, em França.

Uma mulher, Amnont, deu a luz

nos dias 4 e 5 de junho, cinco crcan-

l'ças; quatro rapazes e uma menina: os

lquaes viveram ainda alguns dias. Tres

lnasceram no dia 4, e os outros dois

vinte e quatro horas depois.

Em quatro partos, tem tido esta

mulher onze filhos. Da primeira vez

,uma menina; da segunda duas meni-

lnas; da terceira tres rapazes, e da

quarta quatro rapazes, e uma menina.

suga atuam

AS PALAVRAS PERDIDAS

( Candle ,anlds)

I

, Era dºuma vez uma fada muito

lmá, linda como as flores, perversa co—

jmo as serpentes que n'ellas sc escon-

dem, que resolveu tirar vingança d'um

, grande paiz.

' Onde é que ficava esse reino? No

 

 

 

 

ao wagon para receber a rainha, que, ven- alto d'uma montanha ou na planlcic,

mas nos contaram como a rainha Na- dº ªlgumaS pessºªs nª .f/ª'l'º, tivºrª um ªlº-

bebido d'clla. Cada cousa n'este mun-

de deve ser empregada no uso que lhe

convém. S. Duustan conhecia tão bem

como qualquer outro as prerogativas

d'um frade folgazão.

A estas palavras tomou a harpa el que elle vos venha fazer algumas vi-

cautou as seguintes estrophes d'umalzitas, no meio dos vossos entreteni-

antiga canção ingleza, especie de hy- mentos pouco canonicos?

mno feito para ser cantado em coro.

O FRADE

1

Desde Bysancio á. Hespanha

Em vão tu passearfis,

Mais feliz do que um bom frade

Nunca homem acharás.

II

() cavallciro ás façanhas

Corre pela dama e gloria,

Prazer vão! fóra do frade

A f'lieidado (& historia.

III

Muitos sob'ranos sªbio visto

O nosso habito vestir,

Mas qual de nós quereria

O diadema ciugir?

IV

Comer bem, beber melhor,

40 fogo se aquentar,

E direito incontestavel

Que um frade sabe gozar.

V

A pingue empada, a cerveja,

Espera por elle ao sol posto,

Pensando na peniteutc

Contra a cama esfrega o rosto.

Vl

Por toda a parte o bom frade

Corre como "em terra núa

Onde cança ai repousa,

Toda a casa julga sua.

VlI

_ Viva o cordão e a sandilha,

0 demonio e o santo frade;

Passar regulada vida

É só dado a um bom frade.

perto d'um rio ou a beira-mar?

*—

—— Muito bem cantado, palavra de

honra, exclamou o cavalleiro, isto faz

o elogio do vosso habito! Mas, a pro-

posito do diabo, santo ermitão de Co-

pmanhurst, não temeis algumas vezes

—— Eu, pouco canonico !. . . repli-

cou o ermitão; desprezo uma tal ac—

cusação. Cumpre todos os deveres da

minha ordem, matinas, primas, terças

sextas, vesporas e completas: rezo dia

e noute 0 Peter Nestor, a Ave Maria,

o Credo. . .

— Excepto nas noutes de luar na

estação da casa.

—- luiz/cepas eraipiendis; é a res-

posta que o nosso velho abbade me

disse que era preciso dar, quando al-

gum impertinente leigo me pergun—

tasse se eu cumpria inteiramente to—

das as minucias da minha regra.

—— Muito bem, reverendo padre,

mas o diabo tem o olho sobre estas

excepções; sabeis que elle anda à roda

de nós como um leão rugidor.

— Que volte e ruja quanto quizer.

O meu cordão fal-o—ia berrar, como

em outro tempo S. Dunstan o fez ber-

rar apertandodhc o nariz com a tenaz.

Nunca tive medo de vivos, muito me—

nos do diabo com todas as suas dia—

bruras. S. Dunstan, S. Dubrir, S. Wi-

nibald, S. Winifrcd, S. Swihcrt, S.

Willich, sem esquecer S. Thomaz de

Kent, e o pequeno numero dos meus

proprios meritos, põem-me em estado

de desafiar o diabo, com o seu rabo e

joias, assim a fada tirou da memoria

lavras :

« Amo-te tanto! » e fugiu, depois do

mal feito, com um risosinho que seria

medonho, se não se esboçasse em la-

bios tão frescos e mimosos.

II

Ao principio, as mulheres e os ho-

mens não deram pela importancia de

semilhante castigo. Parecia que adivi-

nhavam a falta do quer que fosse, mas

não podiam precisar bem o que era.

Os namorados, que ao entardecer

se encontravam nos atalhos floridos de

roseiras bravas; os casados que se fal-

lavam baixinho ás jauellas, pensando

nas delicias que os esperavam depois

das vidraças bem fechadas e das cor-

tinas coloridas, interrompiam—se brus-

camente, deixavam de se olhar ou de

se beijar; sentiam que queriam pro-

nunciar uma phrase conhecida, mas

não havia meio de se recordarcm d'cs-

sas palavras, ficavam—se assim. estu—

pefactos, desassocegados, deixando de

se interrogar, não lhes occorrendo o

que queriam dizer, tão completamente

haviam esquecido aquella expressão.

Não solfriam ainda muito, comtu—

do, porque lhes restava a compensa—

ção de muitas outras palavras e de

outras muitas caricias.

Mas, desgraçados! Pouco tardou

que se não sentissem profundamente

tristes. Por mais que se adorassem,

que se chamassem pelos mais ternos

nomes, que trocassem mil ternas ca-

nelas, sentiam-se sempre tristes; não

lhes bastava repetirem sem cessar que

n'um beijo se encerram as maiores de-

licias d'estc mundo, de se jurarcm que

estavam promptos a morrer, ella por

elle, elle por ella, de se chamarem:

— Minha alma! meu amor! meu

sonho! minha paixão!

Sentiam a instinctiva necessidade

de proferir e escutar uma outra phrase

e, adivinhando o precioso encanto dos

extases que n'ella se encerravam, sof-

friam a horrivel angustia de nunca

mais a poderem pronunciar ou ouvir!

Depois de se entristecerem, zan-

garam-se.

Vendo que não podiam attingir a

completa felicidade, porque não havia

labios por mais ardentes que fossem,

que soubessem murmurar aquellas di-

vinas palavras, o amante exigia da

amante e ella d'elle—o quê, não o di-

ziam, porque o não podiam dizer,—e

exactamente a unica coisa, que tanto

a um como a outro, estava vedada pro-

nunciar.

Accusavam-se mutuamente de in-

fidelidade ou de frieza, não crendo no

amor que não sabiam expressar. De

fórma que já, os namorados se não eu—

   

          

   

  

       

    

   

    

    

  

     

   

  

 

   

  

 

   

 

  

   

  

 

  

   

    

  

 

   

   

   

  

  

  

- contravam nos atalhos Hor-idos de re-

seiras bravas; e quando se fechavam

as janellas dos quartos oonjngaes, só

se ouviam conversas banacs e os fmo-

teuíls ficavam-se a distancia, pacata-

mente. Onde não ha amor póde acaso

haver alegria? Se esse paiz, que a fa—

da detestava, se visse flagellado pela

|

miscravel, do que o que apresentava!

pela falta unica d'cssas palavras cs—

quecidas.

“

cornos. Mas, para vos dizer um segre—

do, meu digno amigo, nunca fallo

em taes assumptos senão depois das

manhas.

Mudou então de conversa, e jáha—

viam passado duas ou tres horas a

beber e a rir, a conversar e a cantar,

quando bateram fortemente a porta

da ermida.

Qual era a causa desta intermpção?

É o que não podemos explicar senão

indo reunir-nos a outra companhia,

pois que, a imitação do velho Ariosto;

não pretendemos acompanhar-fielmen-

te cada uma das, personagens de nos-

sa historia.

XVIII

Por valles e por covas onde o cervo

Timido segue a mãi; onde o carvalho

Do sol os vivos raios intercepta,

Vamos passar o dia.—Sus! marchemos,

Amavcis sondas devem ser trilhados

Quando o sol no seu throno resplandece.

São menos grates e seguras quanto

De Cinthia a argêutea lampada esclarece

Com sua. dubia luz tristonhos bosques,

Eltr—ík Err-est.

Quando Cedric o saxonio viu seu

filho cair na arena em Ashby, o seu

primeiro impulso foi dªordenar aos seus

criados, que lhe prodigalizassem todos

os disvelos necessarios: porém esta or—

dem espirou-lhe aos labios. Não pou—

de decidir-sc a reconhecer d'estc mo-

do publicamente um filho que banira

de sua casa, e havia desherdado. Com-

tudo ordenou a Oswald detomar com—

sigo dous dos seus servos, de não per-

der Ivanhoé de vista, e de o transpor-

tar a Ashby assim que a multidão es-

guerra, devastado pela peste, não te-leomo as estrellas; voltou para a terra,

na decerto um ar mais triste, ma1s.escreveu, concluiu, publicou a ode, na

   

   

       

    

 

  

    

   

   

         

  

   

   

    

  

      

  

     

  

   

  

           

  

  

              

  

      

  
   

   

 

  

   

   

  

   

   

  

   

    

   

  

    

  

                       

das. D'ahi por diante recomeçaram,

como pelo passado, os encontros pelos

atalhos e as ternas conversas ás janel-

las conjugaes.

Foram os versos que fizeram os

beijos tão doces, e os que se amam re-

pctem constantemente o que os poetas

contaram.

lll

Vivia n'aquelle malaventurado rei-

no um poeta muito infeliz. Não era,

porque tendo alguma deliciosa aman-

te, se desesperasse por lhe não poder

jurar a phrase roubada; o poeta não

tinha amante porque amava muito a

poesia. Toda a sua desventura. vinha

da impossibilidade de terminar um

poema que começara na vespera do

dia em que a perversa fada pozera em

execução o seu malefico desígnio. Mas

porque ?

Porque o poema devia acabar exa—

ctamente por estas palavras: «Amo—te

tanto! » e só d'esta fôrma, e não de ou-

tra, se podia concluir.

O poeta batia na testa, apertava a

cabeça entre as mãos, e repetia de

continuo:

—— Endoideccria eu ?

Comtudo, lembrava—se perfeitamen-

te que, antes de começar a escrever

aquella ode, encontrara as palavras

que deviam preceder o ultimo ponto

de exclamação.

A prova evidente de que as achara,

era que a rima com que ellas deviam

rimar, escripto. já, lá estava á. espera,

a reclamal—as, não querendo outras,

como a bôcca que só procura os labios

que adora. E essa phrase indispensa-

vel, fatal, esquecem—a, perdera-a irre-

missivclmente !

Não podia deixar de haver em tu-

do aquillo um impenetravel mysterio,

e era no que o poeta sonhava sem ces-

sar com amarga melancholia—a tris—

teza dos poemas interrompidosl—quan-

do embrenhado nos bosques, junto das

murmuras correntes, via as fadas e

dançar, a noite, ao brilho das estrellas.

IV

Ora, d'uma vez que assim sonhava

sob a folhagem, deu com elle a mali-

gna fada.

Não se é fada impunemente: mais

depressa do que a mariposa beija a

flor, tocou com os labios nos d'elle, e

o poeta, por mais embevecido que es-

tivesse na sua ode, não pôde deixar de

saborear o delicado perfume d'aquella

caricia. Encontram-sc no seio da ter—

ra grutas de diamantes azues e côr de

rosa, jardins de l_vrios luminosos como

estrellas; foi para ahi que, n'um carro

de oiro, puxado por toupeiras aladas,

que o poeta e a fada foram arrastados,

ahi se amaram por muito tempo, es-

quecidos de tudo que não fossemoseus

beijos e os seus sorrisos.

Se por alguns instantes separavam

uma bocca da outra, ou afastavam os

olhos dos olhos, era para gosarem dos

mais delicados passatempos; gnomos

vestidos de setim de mil côres, borbo-

lctas envoltas da neblina dos lagos,

dançavam diante d'elles, ao som ryth-

mico de orchestras invisíveis, ao mes-

mo tempo que no espaço esvoaçavam

mãos que não tinham braços, apresen-

tando-lhes em açafates de rubis, fru-

ctos de neve, perfumados como uma

branca rosa, ou um seio de virgem. De

outras vezes, era o poeta, que para lhe

agradar, lhe recitava os mais delicio-

sos versos, ao tremulo som d'um alan-

de. Fada como era, nunca conhecera

embriaguez comparavel á ventura de

ser cantada por aquelle bello poeta,

em versos sempre novos e d'um estra—

nho mimo, e sentia—se desfallecer de

ternura, ao sentir, quando elle se ca-

lava, a sua respiração que lhe beijava

o cabello.

E depois de tantos dias de ventura

vinha uma infinidade de outros muito:

dias de ventura.

Ainda assim, às vezes, a fada caia

em profundas meditações, a cabeça so—

bre uma das mãos, os cabellos envol—

vendo-a n'uma poeira de oiro.

—— Oh! rainha, e que é que te en-

tristece, e que mais pódes tu desejar

rodeada de todos os prazeres, tu, toda

;poderosa, tu que ás tão bella? dizia-

|
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A'emo.
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Concessão de differentcs mercês

honoriticas.

Decreto regulando a inspecção sa-

nitaria dos mancebos recenseados para

o serviço militar.

Varios despachos judiciaes.

Annuncio da direcção geral da te-

souraria, contendo esclarecimentos á.-

cerca do processo de pagamento das

obrigações da Companhia Nacional de

Tabacos.

Decreto fixando o contingente da

contribuição predial para 1888.

Portaria determinando que todos

os empregados do quadro interno das

alfandegas se apresentem c conservem

no serviço devidamente uniformisados,

e mandando observar algumas modi-

ficações nos seus uniformes.

Diario de 24

Annuncio de estar aberto concur-

so, pelo praso de 30 dias, para o pro-

vimento das parochias de Arcollo de

Maias, no concelho de Oliveira de Fra-

des; Candido, no de Murça; Figueira

de Lorvão, no de Penacova, Fornellos,

no de Fafe; Freixo, no de Ponte do

Lima, e Verride, no de Montemor-o-

Velho.

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos na area do

consulado do Maranhão, referido ao

mez de agosto de 1887.

Diario de 25

Carta de lei modificando os direi-

tos dos ccreaes, farinhas e fava, elimi-

nando os direitos de consumo em Lis—

boa a certos artigos, e marcando o di-

reito do consumo sobre o vinho.

Portaria nomeando os arbitros pa-

ra a expropriação da novaCompanhia

da nova fabrica de tabacos por conta

dos vendedores, e da parceria proprie-

taria da fabrica de tabacos Brigantina.

Decretos collocando varios empre-

gados no quadro do pessoal interno

das alfandegas, e designando as respe-

ctivas categorias d'esses empregados.

Decreto determinando a forma de

preencher os lagares de segundos e

terceiros aspirantes dos respectivos

quadros das alfandegas.

Aviso de que opportunamente será.

publicada a lista das antiguidades do

pessoal interno da alfandega.

Nota do estado da divida fluctuan-

te em 30 de 'unho de 1888, é de reis

11.514z272e 038.

Companhia Real dos Caminhos de

ferro portuguezes, conta de deposito,

4.992:179â540 reis.

Companhia nacional dos caminhos

de ferro, conta de deposito, a quantia

de 357:845â794. '

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos na area do

consulado do Maranhão, referido ao

mez de setembro de 1887.

BEPOSI'I'IIBI!

O VENENO DAS ABELHA-S

Um professor fraucez, Carselet,

tem feito interessantes iuvestições so-

bre o veneno de certos hymenopteros

d'aguilhão, tacs como as abelhas.

Segundo Cai-selet esses insectos

possuem dois generos de glandulas:

umas segregam um producto de reac-

ção acida. A mistura destas duas subs-

tancias é necessario. para que o vene-

no adquira as suas propriedades scien-

tificas. A proposito d'isso póde notar—

se quanto seria interessante um estu-

do comparado dos differentes venenos

segregados pelos insectos, os arachni-

dios e as serpentes. Ha alguns annos,

estudando o veneno dos escorpiões,

Carsolet foi obrigado a concluir dos

seus estudos que os verdadeiros elc-

mentos activos do veneno nos escor-

piões, assim como nos insectos e nas

serpentes, eram corpusculos de fórum.

irregular, conservados em suspensão

no líquido segregado. Além d'isse nos

hymeuopteros fossadores, as glandu-

las de reacção alcalina estão no estado

rudimentar.

—

sustado por causa do estado, em que

vira o filho até a volta do seu copeiro,

cedendo aos impulsos da natureza a

despeito do stoicismo patriotico que &

queria sulfocar; mas logo que soube

que outras mãos, provavelmente as dos

seus amigos, se tinham apossado d'Ivo-

nhoé, e lhe prodigalizavam sem duvi—

da todos os cuidados que a sua situa—

ção exigia, o amor paterno cedeu ao

orgulho e resentimento nascido de que

elle chamava a desobediencia de seu

filho.

—— Que vá. aonde quizer, disse elle,

que tomem cuidado n”elle aquelles,

por amor de quem elle recebeu as fe-

ridas, pois que é mais proprio para se

distinguir nas manobras dos charlatâes

da cavallaria normanda, do que para

sustentar a honra e a gloria dos seus

antepassados inglezes com o cutello e

a harcha, antigas armas do seu paiz.

——- Se para sustentar a honra dos

seus antepassados, diz lady Rowena,

basta emprehender com prudencia, exe-

entar com coragem, ser o mais bravo

entre os bravos, e distinguir-se tanto

pela doçura como pela submissão, só

conheço a voz de seu pai que. . .

—— Silencio, lady Rowenal este asª

sumpto é o unico sobre que não posso

ouvir-vos. Preparai—vos para compa-

recer no banquete do príncipe. Fomos

convidados com mais cortezia e honra,

que ninguem lhe ponde dizer. Levou do que estes soberbos normandos cos-

pois estas notícias a seu amo, e fez-se tumam mostrar a um saxonio, depois

aeempanhar por Garth, que olhava da fatal jornada d'Hastiugs.

como uma especie de desertor.

0 Those Saxom'o tinha estado as-

 

   

lhe o poeta.

Ao principio a fada não respondia.

Depois, vendo que elle hisistia,disse-lhe:

-«—Certo é, que o mal que fazemos

em nós recac;.cstou triste, muito tris-

te, porque nunca me disses-te: amo-tc

tanto !

O poeta não repetiu aquellas pala—

vras, mas soltou um grito de inexec-

divel alegria ao encontrar o fim do seu

poema !

Foi em vão que a fada o quiz reter

na gruta de diamantes azues e côr de

rosa, nos jardins de lyrios luminosos

qual os homens e mulheres d'aquelle

triste reino encontraram alfim as di-

vinas palavras que se julgavam perdi-
—

tivesse dispersa. . . Oswald fbi previ—

nido n'esta boa obra. A multidão dis—

person-se cªco-tivamente, mas o caval-

leiro tinha já dcsapparecido. Debalde

o copeiro de Cedric e procurou; viu os

traços do seu sangue, mas não ponde

saber o que fora feito do seu joven

amo; dir-se-ia que as fadas se tinham

apossado d'elle.

Oswald, supersticioso como o eram

todos os saxonios, teria talvez expli—

cado deste modo o desapparecimeuto

d71vauhoé, se as suas reflexões não ti-

vessem tomado outro rumo vendo um

homem vestido em fôrma de escudei-

ro, e em quem reconheceu as feições

do seu camarada Gnrth. Este, inquie—

to sobre a sorte de seu amo, dasespe—

rado de o não poder encontrar, procu-

rava-o por tolos os lados, sem pensar

nas precauções que exigia o cuidado

da sua prºpria segurança. Oswald jul—

gou que era do seu dever agarral—o

como um servo fugitivo, sobre cuja

sorte Cedrid devia sentenciar.

Tendo apczar de tudo procurado

novas informações acerca do filho de

seu amo, a unica cousa que ponde sa—

ber foi que o cavalleiro tinha sido pos-

to, por criados bem vestidos, em uma

liteira d'uma senhora que se achava

entre os espectadores, e que fôra de-

pois conduzido fóra da liça. Mas para

que lado o tinham conduzido? E o

  

(Conanda.)
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Vão ser convocadas as côrtes geraes

da nação para, perante ellas, o príncipe

real prestar o respectivo juramento

como regente do reino, que vae ser,

durante a ausencia do monarcha. O

Diario de terça-feira ha—de publicar a

proclamação de sua alteza. Ojuramento

deverá ser prestado dentro de 40 dias.

-— Corre com insistencia, queo sr.

Marianne de Carvalho passa a gerir a

pasta da marinha, ficando com a da

fazenda o sr. Barros Gomes. Para os

estrangeiros falla-se no sr. conde de

Valbom. A realisarem—se estes boatos

seria nomeado nosso ministro em Pa—

ris o sr. Henrique de Macedo. Note que

são os jornaes da opposição os que dão

esta noticia.

ros. Não fazem parte da guarnição

guardas marinhas nem aspirantes, por—

que os primeiros estão a bordo da

Bainha de Portugal e os segundos, não

se sabendo ao certo quanto tempo du-

rará. a viagem, podem talvez dar fal—

tas as aulas no proximo anno lectivo.

O Vasco da Gama tem no reducto

central 2 peças de 26 centímetros,

Krupp, montadas em reparos Scott; á. cas vae partir para Luzo, onde conta

pôpa, outra de retirada, de 15 ceuti— demorar-se alguns dias.

metros, com reparo Armstrong, appa-

relhos Cunnigham: mais 2 metralha— algumas das juntas de inspecção para

doras e 4 peças de salvas.

A decoração dos aposentos de Sua

Magestade e da comitiva é muito li— major de caçadores 9, Faria Bilton;

mitada. A primeira camara—em roda

da qual se estendem sephás de assen-

to e costas de velludo gremt, e em eu—

jas paredes a branco com molduras

douradas se veem as photographias de

El-Rei e da Rainha e quatro pequenos

  

  

panha a Rainha até aquella cidade,

d'Anadia o eminente jurisconsulto sr.

Alexandre de Seabra. Sua cx.“ foi aqui

honram com as suas relações.

—— O sr. ministro das obras publi-

dilieando os direitos sobre os ccreaes, 'Osorio Cabr

irá então para junto do Senhor D. Luiz. tarmhas e tava; eliminando alguns ar- ' Melicio.

— Houve hontem assignatura real. tlgos da pauta do consumo de Lisboa,

—— Partiu hontem para a sua casa e marcando os direitos de consumo so- José de Beires, que ahi foi governador timo. Esperava-se este resultado.

bre os vinhos.

—— Atiirma—se que os proprietarios

procurado por todas as pessoas que se das fabncas de moagem resolveram

fechal—as apenas acabem de moer o!

trigo armazenado.

——- O Diario do Governo publicou

— Est-á.

civil, e que é no ministerio da mari-

 

O seu estado é grave.

— Serão os srs. visconde de Vil—

 

gravemente doente o sr. mentos de Cantanhede em janeiro ul-

Iar d'Alem e Francisco Simões Mar- a sociedade portugucza, o numero de

,giochi quem representarão o nosso crimes. Na manhã de hontem, aqui

espelhos, dois ladeando uma columna

a que se fixa um relogio de bronze em

ancora, e dois aos lados da porta que

-— Como se sabe, El-Rei vae no

couraçado Vasco da Gama, onde lhe

são reservados o camarim do comman-

dante, com os seus accessories, e a pri-

meira camara. A comitiva occupará.

parte dos alojamentos dos oliªiciaes. A

guarnição do couraçado compõe-se de

191 praças. O estado maior é o seguin-

te: Commandante, o sr. capitão de mar

e guerra, Antonio Duarte Pedroso; im-

mediato, sr. capitão de fragata Hen-

rique Correia de Arrujo; 1.' tenente,

sr. Garcez; 2.'s tenentes, srs. Barros

da Costa., Santos, Victorino Gomes da

Costa e Alberto Moreno; medico, sr.

Annibal Paulino Teixeira e um com—

missario. Vão tambem sete engenhei-

No camarim por-se—hão reposteiros de!

seda azul e tapete claro; nos camarotes I

da comitiva apenas uns reposteiros.

Como se sabe, vão a bordo, com

El-Rei, os srs. D. Francisco de Almei-

da, camarista; Fernando de Serpa, of-

ficial às ordens; e medico D. Antonio

de Lencastre, que acompanhará Sua

Magestadc até Marselha e passará alli

para o serviço da Senhora D. Maria

Pia. O sr. dr. May Figueira, que acom—

   

 

—- Acabam de ser nomeadas mais

differentes districtos e são as seguintes:

Para o Porto:—1.“ presidente, o

vogaes, o cirurgião-mór de caçadores

9, Maximo Alves e o cirurgião ajudan—

te de infantcria 10, Garcez. 2.ª——pre-

sidente, o major de infanteria 18, Mon-

teiro; vogaes, os cirurgiões ajudantes

de infanteria n.' 6, Nogueira Soares e

de infantcria 5, Pinto Valente.

Para Aveiro:—presidente, o coro-

nel de cavallaria 10, Antonio Correia;

deita para o camarim—recebe apenas [vogaes, o cirurgião-mor de inf-autoria

tapete vermelho, dois palmos de bazar—310, 'icente Ferreira dos Santos e o

rettc para as mezas e tres cortinas di— ; cirurgião-ajudante de caçadores 3,

visionarias, tambem do mesmo tecido. :' Frias Sampaio e Mello.

Para Coimbra:—presidcnte, o ma-

jor de caçadores 12. Kuchembuck Vi-

lar; vogaes, o cirurgião—mor de infan-

mesmo corpo, Silva Leilão.

Para Braga:—presidente, o major

de mfauteria 8, Augusto do Nascimen- Leão, Joaquim d'Almeida Correia Leal

to; vogaes os Cirurgiões-mores de ca— e João Joaquim de Mattos, e para a

os decretos de. collocação do pessoal

interno das alfandegas, e um outro de- , ter logar na capital da Allemauha.

ereto determinando que nas classes de

'paiz na exposição de vinhos que vae mesmo na Avenida, um rapaz ainda

—- A guarda fiscal effectuou, du- facada. Tambem cresce a mania dos

segundos e terceiros aspirantes, dei—;rante o semestre lindo, 2:312 appre- suicídios. De muitos pontos nos che-

xem de ser providos setenta e quatro lhensões, no valor approximado de réis gam n'este sentidonotlcias deploravels.

Iogarei, que serão considerados vagos 48:6005000. No mesmo periodo, fo-

logo que diminua o numero dos addi-

dos. Ficam mantidos aos primeiros as-

pirantes addidos todos os seus direitos

legaes relativos, eathegorías e venci—

mentos. Para a promoção e aposenta-

ção será brevemente publicada a lista

ram apprehendidos 3:58? kilogram- policia mais conhecido pelo nome de

mas de tabaco.

— Não é verdade terem os coutra— lieial. Estava aposentado.

bandistas morto em valle de Perdizes

o capitão Julio Teixeira: nem podiam do Pacífico, por tentar sahir do reino

matar quem não existe, porque não ha

geral de antiguidade do pessoal inter-

no das alfandegas.

—-— Foram nmueados facultativos

do hospital veterinario de Lisboa os deu na penitenciaria

srs. João Francisco .Tierno e Josó E—

ninguem na guarda fiscal com seme-

lhante nome.

 

distrieto sub—intendente de pecuaria e ' inspecção em todo o edificio.

que tão bons serviços fez por occasiãol

—-— Em vista do successo que se lo crime de assassinato.

a fuga do preso .

,de Sever do Vouga—vae proceder—se funccionar o jury da exposição agri-

duardo dº Mello, que tem sido n'essc , por ordem do governo a uma rigorosa cola. Vac ser distribuido o respectivo

8, accusado de cobardia nos aconteci-

   

    

  

  

  

—— Vão ser dissolvidas por motivos

de Mação e Melgaço.

—-—Não deminue, infelizmente para

novo, assassinou um homem com uma

—— Morreu aqui o antigo chefe de

Camarim. Foi um bom empregado po—

— Foi preso a bordo do paquete

com passaporte em nome de José Re-

|guengo, um individuo que está. pro-

cessado em Villa Pouca de Aguiar pe-

—— Na proxima semana começa a

eathalogo. Ao grande jul-y da exposi-

—— El—rei acaba de olfcrecer ao im- ção agricola presidirá o príncipe D.

da ex osi tão de (fados uê a ui houve.l erador da Allemanha a rã. cruz das Carlos. Os trabalhos das diversas sec-P ª. :> (I . P g

—— Foram nomeados arbitros por'trcs ordens; as duas ordens d'Aviz e ções será demorado, pois é grande o

teria 20, Trigoecn'urgião ajudante do , parte do governo para a expropriação Christo ao irmão de Guilherme II. E numero dos exposuores. Os proprieta—

dos valores da fabrica de tabacos Bri- a grã cruz da Torre e Espada ao prin— nos dos predios da Avenida que ja ti-

gantina os srs. João Vasco Ferreira: cipc D. Pedro do Brazil.

 

çadores n.' 5, Cavalleiro e de infante— expropriação dos valores da nova fa- tados.

ria 8 Marques Coelho. brica de tabacos por conta dos vende— —- Foi absolvido ante-homem em

— 0 Diana publicou já. a 101 mo- dores os srs. Rossano Garcia, Miguel conselho de guerra da 2.“ divisão mi- sadas de pagar ás administrações os

nham emprestado os subterraneos pa—

— A Mizericordia de Lisboa dá ra depositar as amostras de vinhos,

por dia 200 jantares a pobres necessi— offerecem as suas salas para reunião de 26-5180" o que dá mais 3,9“ sobre

dos jurys.

al e Jcão Chrysostomo litar, o alferes Moutinho, de cavallaria emolumentos que pagavam pela revi—

zão dos seus orçamentos.

—— A camara municipal de Lis boa

nomeou para. a. representar na assem-

bleia geral da Companhia das Aguas

nha chefe da repartição do ultramar. justilicados as Me:/.as das Mizericordias o vereador sr. Fuschini.

— Foi nomeado recebedor da co-

marca de Thomar, o sr. João Delgado

da Silva.

—— O sr. marquez de Rio Maior pe—

diu a exoneração de provedor da )Ii-

zericordia de Lisboa, mas crê-se que

o governo lh'a não acceita.

—— Foi concedida auctorisação ;.

irmandade de Santo Antonio, da villa

de Ovar, para contrair um emprestimo

de 30053000 reis, gratuito quanto ao

juro amortisavel em tres prestações de

10033000 réis cada uma, devendo o

capital d'estc emprestimo ser applica-

do ás despezas do douramento do altar-

mór da capella da mesma irmandade.

—— Os srs. Eduardo José Coelho,

Manuel Raymundo Valladas e José

Joaquim de Mattos, foram nomeados

.arbitros para a expropriação dos valo-

res da companhia da fabrica de taba-

cos de Xabregas.

— EI-Rci, embarca effectivamente

na segunda-feira ao cair da tarde; e sua

magestade a Rainha seguirá n'csse

mesmo dia para Paris no combº)-o ra-

pido das 7 da tarde.

— Subiu o preço de cambio no

Brazil, 0 que é de vantagem geral. A

ultima taxa cambial sobre Londres foi

a cifra anterior, que já não era desfa-

— As irmandades foram dispen- voravel.
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DE

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ

ESTA companhia, tendo resolvido dar começo de operações de credito em

conta corrente, caucionadas com hypotheca, desde já recebe propostas

para as mesmas operações, nas seguintes

CONDICOES

A importancia do credito aberto nunca será inferior a 90%000 réis, nem

superior a 15:000ài000 réis.

Os bens offerecidos em hypotheca poderão garantir até ?.[3 do seu valor,

sendo de 1.“ catllegoria, taes como terrenos de semeadura ou predios urbanos

de rendimento e valor certo e duradouro, e até metade do seu valor, sendo de

2.“ cathegoria, taes como terrenos de plantações ou marinhas.

Não se acceitam para hypotheca theatros, minas pedreiras, nem predios

onerados com usufructo, a não ser a hypotheca consentida pelo usufructnario.

Nos edificios de fabricas ou oiticinas só se tema em conta o valor do predio,

independente da sua applicação industrial.

A importancia do credito poderá. ser levantada por uma só vez ou par-

cialmente por meio de cheques á. vista cuja importancia nunca será inferior 3

203000 réis, nem superior a 5:000ã000 réis.

Quando o prestamista quizer levantar quantia superior a esta importan—

cia terá de avisar com antecedencia de 48 horas.

O juro das importancias levantadas será o do Banco de Portugal augmen-

tado de 112 por cento. Este juro será igual a favor do prestamista para todas

as quantias entregues por conta do seu debito. Em um e outro caso será con-

tado dia a dia sobre o capital entregue ou recebido e liquidado aos trimes-

tres. Quando o mutuario tiver um saldo credor, ser-Ihe-ha abonado e juro

correspondente aos depositos a ordem.

Além de juro acima estipulado, receberá a companhia. uma commissâo

em cada anno de llõ por cento sobre a importancia total do credito.. Esta

commissão é devida ainda mesmo que o anno não seja completo.

Os contractos são feitos pelo praso de 5 annos, podendo comtudo o pres-

tamista liquidar com a companhia pagando todo o seu debito quando lhe con-

venha. A companhia reserva se o direito de dar o contracto por findo no fim

de cada anno, avisando o prestamista com a antecedencia de tres mezes.

Os contractos são feitos por título particular e por tanto gratuitos para

os mutuarios, salvo os sellos devidos para a fazenda nacional.

As despezas preparatorias dos emprestimos são por conta dos proponen-

tes, que por uma só vez e adiantadamente pagarão para esse effeito 115 por

cento da quantia pedida, mas nunca menos de 15000 réis.

A companhia fornecerá. todos os esclarecimentos, que lhe forem pedidos,

no seu escriptorio ou pelo correio, Lisboa, largo de Santo Antonio da Sé, 23.

Lisboa, 16 de julho de 1888.

O vice-governador

Lourenço Antonio de Carvalho.

COMPANHIA GERAL

BBEDI'I'O PREDIAL PIB'IIIGIIH

ESTA companhia annuncia ao publico, que a partir da presente data, e até

nova resolução em contrario, devidamente annunciada, só recebe propos-

tas para emprestimos hypothecarios em obrigações de juro de 4 112 010, ga—

rantindo aos mutuarios, no acto do contracto o preço de 855200 réis por cada

obrigação, além do juro vencido até a data do mesmo contracto.

Lisboa, 21 de julho de 1888.

Remedio soberano paraa cura rapida das

PAPT ER WL ' NSI (afecções do peito, catarrhos, males da yar—

ganta, breu-claims, resji'iamcntos, (Ic/tura, rheumatàmos, dores, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a efiicacia d'este excellentc derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Pariz.

Deposito das pharmacias.——Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

:nzcçÃo

DAS

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

Estrada districtal n.“ 29 de Pedoriclo (& Castro-Daire

Isanço do Pinheiro &. Ouraes

ARREMATAÇÃO
AZ publico que no dia 4 do mez de agosto proximo, pelas 9 horas da ma-

F nhã, na Administração do Concelho de Castello de Paiva e perante o res-

pectivo Administrador serão recebidas propostas distinctas em carta fechada

para as seguintes empreitadas parciaes :

O vice-govemador,

Low-eng) Antonio de Canal/co.

   

.'—Muros de supporte entre perfis 432 a 499 (materiaes e mão d'obra) com

156““º',0 d'alvenaria ordinaria, 1:561'“'º',6 d'alvenaria de pedra secos. e

350'º-",6 diabertura de cavoucos.

BASE DE LICITAÇÃO 2:2676240 REIS.—DEPOSITO PROVISÓRIO 566680 REIS

2.'—Mnros de supporte entre perfis 528 a 548 (materiaes e mão d'obra) com

51“-º-,9 d'alvenaria ordinaria, 1:715"'º',3 dlalvenaria de pedra secca e

136ª-º-,2 de abertura de cavoucos.

BASE DE LICITAÇÃO 2:1995780 REIS—DEPOSITO PROVISÓRIO 546995 REIS

A carta fechada que cada concorrente apresentar, deverá conter :

1.' Declaração escripto obrigando-se a fazer o deposito de 5 por cento

sobre o valor da adjudicação.

2.' Documento de competencia para a execução da obra.

3.“ Proposta do preço fechada em sobrescripto separado.

4.' Documento de ter feito o deposito provisorio.

Os desenhos e as condições especiaes da arrematação estão patentes na

Administração do Concelho de Castello de Paiva e na secretaria da direcção

em Aveiro.

Aveiro, 16 de Julho de 1888.

O Engenheiro Director

Casimiro d'A. de Sousa Menezes.

.IPREIA
  
usou nuam

NUMERO TELEPHONICO l68

 

CONTRA A DEBILIDADE

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS AW ,,,, ,, em,

CONSTRDCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICIS I'llll ESTlllDlS E ().lllI'XIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUHNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIIlIITADISSIMOS

EOIIS'I'BIIEGÃU DE HDI'IIES A PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

  

 

  

 

 
 

 

 

 
LANCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas oftieinas da Empreza Industrial Portugueza.

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTIÍGLÍEZA, actual proprietaria da ollieiua do construeções metalicas em Santo Amaro, encar

rega-sc da fabricação, fundição, construcção () eollocação, tanto em Lisboa. e seus arredores, como nas províncias, ultramar zas,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para constmcções civis, mechanieas ou marítimas.

Acesita portanto cncommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes, tacs como, telhados, ri—

gmuentos, rupu—las, escadas, forun—das, mucilms a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, ret-'os, rodas para transmis-

são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres «i prova de fogo, etc.

Para afumiiçâ'o de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sewaprc cm depositos grandes quantida-

des de cannos de todos as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas eucommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e

oendese tomam quaesquer encommendas de fundição.

 

Auctorísada pela ])zspccz'u7'z'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha—se á. venda em todas as phar-

meias de Portugal e do estrangeiro. De—

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conteroretra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está, de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

 

Deposito em Aveiro—Pharmachía e Dro-

garia. )IedicinaI do Ribeiro Junior.
  

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Emproza Industrial Portuguoza, Santo Amaro—LISBOA.

Hygienica, infallivel e preservativo., a

|

    
  

1 i ', ' ' . '.:

' 'Í' _ :, ._ ª , j— ' ª ' . ,

« » :'— .- «3 ;- >?, _ . .

_ _ unica que cura sem. nada
juntar—lhe, os corrimentos antigos ou recentés.

Encontra—se nas principaes Phurmacías do Universo em Paris em casa de J FE 4-
Pharmaeeutico. Hua Richelieu, 102, Suêcessor dei Ll. Bnou. ' ª!"

 

      
V ERDADE ] ROB“ ? GRAOS

"DE ' SAUDE DO DE“ FRANC K '

Apel-lento.,Eotomlohlooc, Pun-galhos, Depuratlvoc

Contra & Falta de appetlto. Prisão de ventre, Enxaquoot.
voi-ugeml. Congeslõeu, Itu.—Dose ordmzria : l, 24 Blfªºl.

' 58 o . . -:; . .

ªfâãªãíâiãifªéõâºfªâ àêllo (Ia limao (Ins fairimtu
'in Hªll. HumanaISMT.— hepasim emMauprintlms n».

 

   

 

  

 

CARNE, FERRO e num
O mais Iortillrautc dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

OINHOFERBUWSGAEGUD
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EBANí

MACHINAS PARA Cosza

DEVIDO AO GR—ANDE

AUGBIENTO DE FABRICAÇA() QUE TEM

Além das 5 fabricas que já possuía, estabeleceu ul—

grandc fabrica em Kilbowie etimamente uma

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL MICHINÍIS SEMMES

Façam o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO COM as IMITAÇÓES

75—BuadeJosé Estevão-79

' AVEIRO

 

I IIIIIIPAIIIIIA FABER: _SINEER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

 

TIDO

As

 

siçõcs.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER _

75—Buade JoséEstevão-79 ' Cºªtªº Phªrmª”-

nxrnsmoo na Tones os PRINCIPIOS sourvets DA CARNE

. Canin. lºl-Julio (: ºu!" her. curvos de exito constante e as arumar—oa , ,_

' das mais altas sumldadcs da sejam-ia medlenpnwam que a associação da Caine, : '

do Forro e. da Quinn. consume o mais enm-giro reparador ate hoje oonhecldo

para curar: a Chlorosr. & A msm!!!. a Menstruação (! Iorosu, a Poanesd e & Allera-

cão do sangue. o Rachítlsmo, as A Noções escrafulowm: esc: bancas, etc. O vinho _

'i-“rrr-zeinouo Arnucl e, com eí'feilo. o nulo» que reune tudo que loníflca e l'or- '. ="

linea os orgãos. reguiarlsa (: augmcuta consideravelznente as [orcas ou resume

do sangue emoob eeido, a Cor e a Energia vital.

Venda por grossomm Pariana Plural“ de ”Elmo“ RirhclieuJOZ Successor de ABOUT)
ISTA IGUALIBNTI A VINDA :! ”BODAS A5 PRINCIPABJ manuela Lº HTM-ªll“

EXIGIR ...:-“,E".

 

A PRESTAÇÓES

õOO RÉIS SEMANAES

A DINHEIRO COM GRANDE DESCONTO

Chamamosa attenção para a nossa machina de ªulª-_Em cªixªs dª fºlhª de lªtª; dº 114

LANÇADEIIIA USEIIIIIIII'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

machinas SIIVGER são as que tem ob-

tido os primeiros premios em todas as cxpo- quº º chºcºlªtº ºrdinªriºv Sºm “quªntª; ºs

   

 

   

  

ABOUO

»

AVEIRO

  

   

  

  

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERUGIXOSA

DA PHARMACIA I:“RANt'ÍOtQ P.", unica

legalmente auetorisada chyrivilegiada. E um

tome-o reconstituinte ofum precioso elemento

reparador, muito agradavel c de facil di-

gestão. Aproveitap modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e umas de leite, pessoas idosas, creanças,

anemicos,c em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidado.Acha-

se a venda em todas as pharmacies de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amarollos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro;Pharmaeia e Dro-

garia Medicinalde Ribeiro Junior.
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PILULAS
no DOE [OIL

banner
f O DE PARIS .

' não hesitem empurgar—se quandopreens
ão ,”

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao —

contrario dos outrºs purgauvox, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas forum-antes, como ..

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com ;

' estas pílulas pode escolher para tamu-;,—

as, a hora e retezçao que mais che

. com'ier conforme suas oecupaçoes. A

radi“ ;: do purgati'vo sendo aunyllada

7 pc o effeito da bra ahmentaçaou: .

se decide facilmente a recome- ,.

çar tantas vezes 'qnamo ,

. tor necessario. . ;

. smurf.» ( ' '

“l.—h , .,

  

     

         

   

 

  

     

      

 

      

 

   

 

com o uso da diliciosa farinha de Saude,

REVALESCIÉRE

DU BARRY, DE LONDRES

40 amt-os de invariarcl marcasse

Ombateudo as iudigestões Idispepsias),

C gastrica, gastralgia, Hegma, arrotos,

amargos na borra. pitlntas, nauseas, vomi—

tos, irritação intestinal, bexigas, diarrhea,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, oppressào, eongcstões, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as desor-

dens no peito, na garganta, do halito, dos

bronchios. da bexiga, do ligado, dos rins,

dos intestinos, da mucosa do cerebro (: do

sangue: 100z000 curas, entre as quaes se

contam a de S. S. o Papa Pio IX, de S.

M. o Imperador da Russia, do duque de

Pluskow, das enm“ sr.nª nmrqneza do

Braban, duqueza de Castlestuart, dos ex.mºª

srs. lord Stuart de Uccies, par de Inglater-

ra, o doutor e professor W'urzer, o profes.

ser e doutor Deneskc, etc., etc.

N.“ 491842: MJM Marie Joly, de cin—

coenta anuos de constipação, indigestão, ner-

mse, nesminlas, asthma, tºsse, tlatos, es-

pasmos () massas.—NP 46:12 (O: M. Roberts,

de uma constipação pulmonar, com tosse,

vomitos, constipação & surdez de 25 anos.

—N.º 46:210: O doutor em medicina Mar.

tin, d'mna gastralgia e irritação de estoma-

go, que o faziam vomitar 15 a 18 vezes po-

dia, durante oito almas.—X.º 465218; o co-

ronel Watson, de gotta, nevralgia e consti,

medicina Shorland, de uma hydropisia e

coustipaçâo.——N.º 49:522: M. Baldwin, com-

pleta prostraçâo, paralysia de membros, em

consequencia do excessos da mocidade.

Cura n.º 80:416: O sr. doutor Beneeke,

professor de medicina na Universidade, re—

fere-se da maneira seguinte a clinica de

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de

um de meus iilhos a Recalcscíórc da Barry.

«A creança, na idade de quatro mezes,

soíi'ria, sem causa apparente, uma atrophia

completa, com contínuos voniitos, que resis

tiam a todos os tratamentºs da sciencia me—

dica. A Revaleseíríre restabeleceu-lhe com-

pletamente a saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a car-

ne, sem esquentar, economisa eineoenta veo

zes o seu preço em remedios.

Preços lixos da venda em toda :; penin-

kilo, 500 reis; de 112 kilo, 800 reis; de 1

kilo, 15400 reis; de 2 112 kilos, 36200 reis;

de 6 kilos, 65000 reis.

O melhor chocolate para a saude é o

Revalcsciére Chocolatada; ella rcstitue o ap-

pctite, digestão, somno, emergia e carnes du—

ras as pessoas, e ás creanças as maisfracas,

o sustenta. dez vezes mais que a carne, e

preços são os mesmos da Retª-alesciérc.

DU HARRY & C.“ LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris; 77, Regent Street.—

Londres.

Depositos—Em Aveiro: F. E. da Luz

No Porto: Cassels & C-ª, 1.7, rua do

Housinho da Silveira.

"'E A "nª: Medicina com pur-

SA gentes, sem despe-

pação obstinada—X.o 18:744: O doutor em '

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 9?

PORTO

EM grande deposito dieste generos

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadores d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Iiargo da Cadeia

'J-SQGÉGªWQWOO:

,», eus ng atirar,?"
IOMSTO dermo llALTHAVEI.

« :

. '“ , R lutavam." ne: Lug.-r.:

..vVA vº ( de Mem.:“. na “na,

 

PARIS

   

.

ª

1 aa:
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Falas pílulas, em que Junin-sªc rcunlclas

as propriedades, do Iodo e do liar-ro,,eon—

vêmespecialmente IIUSIIOJII ;ns luo vm nadas

que são a consequencia do germe escrol'u-

Ioso (turno:-cs. erlfurtas. Ílilm wds frlqs. ele.),

doencas conzzu as .um-:s OS smnues fer-

rugiubsos são incílicm's: nª ºhlºfºlll

(partida: das ['.-lenguas ,uo msmo-íman“,

a Leucorrhea M ;(II'ZS beam-os ou Itu.”

abra?, a. Amenox'rnea (.*.Ienstr'tafão nulla

v-u :!ifflcu'E, a Tui-ea. a Svpnllu consti-

tucional. ete. Emiim. offer-cem aos meet—

cos um agente tlmmpeutico dos mais

cncrg'cos para estimular o organismo e

modificar as constituições lympcauexs.

fracas ou «lt-MH! .zlns,

N. B. — () iodnretode ferro impuro ou al-

terado e' um m:;dicamcnão info-l, !rrllante.

(lomo prova da pureza e :mlli idade das

verdadeiras Emis; da mar—. madonna-seo

nos.—tu seno de praia r-- C

 

tlva. o timbre dn í'nmu /ª'”éª£ºs

cies Fa—brzcauh e & noss: ,

assignatura aqui iluminar-fª"

Pharmacº em Paris. rue Bonaparte, 40

e
e
o
a
o
a
o
e
e
o
o
e
e
a
o
e
e
o
i
e
i
a
c
e
o
e
a
n
e
o
e
o
a
w
m
e
u
-
c

«, DESCONFIC—SE DAS rsrs-rzcsçõss

eãeeeceeoemmmom

”Mesmennememv .

MÚLESTMS SE

rs ,
. lin-tz. (usa...; de ,. leu com copahtba. 3.

approrazlu pela Audemta «le blcdlcum dr l'am. '

. cºmo não na ªbrem ao estomago. tule-'uma nm;-re "j.

(ª bem E. não causam errcmçh. Bmx-npc»: se: eu cºm a '

" tnjccçdo de Iman cu.-am em muita ponto leu.;vu ::

": sonorrluu mm Intrulu.

.* A Academia obteve 100 curas sobre

100 doentes. tratado: por esta: capsula:

txnsuu uunms IMITAÇOES

I'm eviul-u. não se drum scn—un senho ul (nico:

,, que leram sol-teo iuvolurm exterim :: anxgnatura

" do Raqu.n e o Baile oltioiul (em azul) do!

* ovar-na franc-=x.

, gDspnsrros : FUMOYJZE-ALBESPEYRBS.

*: 78, Frluoour] Salm-Deum I'AIIIZ. : em (cdu :: bon

" . phrmmnrlo !l!Ílh;elfo.-16|IC seachzmu nrumu

' cavsn'u de rumam-alo de poda, de (opah-In e

':lcu em. de run.-ha, aluuie. ou temª.-mun“,

“ . : zwa'mccáo naqunv.

«isole . puto de lodo tratamento

  

   
  

   

  

      

     

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

LIVROS, MUSICAS E JORNAE?

As pessoas que desejarem estar em dia

com o movimento scientilieo, litterario e re-

Iigoso, nacional e estrangeiro, (levem assi-

gnar a excellente revxsta sob o titulo

O MENSAGEIR0 LITTERARIO

Esta publicação, além de duas secções—-

scienlyím e lítica-aria, eollaboradas por proe—

minentes escriptoros, encerra uma outra (n'.

blíogruphícu, na. qual se encontram mencio-

nados todos os livrºs e musicas que mensal-

mente vâo apparecendo em Portugal, Bra—

sil, Empenho, França, Italia. Inglaterra,

Allcmanha, etc., bem como as novas edi.

ções. Condições da assignatura: _

Portugal, anno, 25000 reis; seis mezes,

16200 reis; Brazil, anno, (moeda troca)

695000; seis mozes, 36600 reis.

Assigna-sc na livraria de J. J.' de ligas—

quita Pimentel, rua de I). Pedro, ol e 03

—Porto.

_ NOVIDEDE LITTERARIA

   

   

    

   

       

  

  

 ___.

TITO BERTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes voltuues

de contos, edição do luxo, illustrada com

gravuras e capas l_vtographadas a. quatro

cores.

Cada volmne 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

DAVID CORAZZI, EDITOR

 

DÉCIMO VOLUME DA

BIBLIOTIIEOI ITMI'ERSlL INTIGI

E IIODEIIIA

o leno Eos sacas

rou

TACKERAY

(celeb—rc escríptm- ingles)

Versão otlerecida aos snobs portuguezezee

de todas as classes, idade o sexos

X'esta obra teem todos os leitores a cor-

teza de encontrar o retrato dos outros e

quasi todos o seu retrato proprio.

A obra consta de 2 volumes e devide-se

em 50 capítulos. Preço de cada volume 100

reis. A” venda o primeiro volume, o segun-

do sabe brevemente. Vende—se na casa cdi.

tora de David Corazzi, Lisboa.

  

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Vera.-Cruz

AVEIRO


